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O LIVRO DO SR. ORRIS BARBOSA 

I ! 

ELOl: DE SOUSA 
(Dlrector da .. A Razão , de Natall 

a experien _·1a no decur. o do tt:mpr) 
supprirá segundo a me'hor conven~ 

o ministro, desde muito, conh~cia encia ctas ne"eS3idades a pn vêr 
bem a hú:.t~ria apavorante das sêc. E' int.eres.sa.nte a.s.signalar que essa 
cas. Por isso, aterrado com a lem- maneira de financiamento de regiõ~s 
brança de outr s desastres. procurou ari.das constitue \lma t>:xcepçáo nâo só 
evitar O des1ocamento ctas pcpulaçê.•~,; pela sclidariedade humana qu~ el!a 
Conta-nos o sr Orris Barbosa; "E traduz com gualmente, pela sua aL 
uma grande massa de obras fci ata. ta a1t; linallÓade politica 
cada, com promptidão, dando traba- Devo á ob,;equiosidflde d· dr. B•.:-n-· 
lho a 270.{)()0 operarLs que, tendo-sf' jamin Corner, ~ngenhciro da In;;­
em vista a media de quatro pessôas pectorla de Séccas, ,e um dos seus va_ 
por familia, sustentavam assim lores mais cultos, o conhecimento d-, 
l .080.000 nordestincs." mechanismo financeiro de nada me-

Concluindo os seus preciosissimçs n :s de quarenta l~ um pai.ses, para 
informes o escriptor nos apre.sien:a o fins de irrigação 
gasto tvtal de 346. 376 .458$400 com o Ha combinações realmente engenho­
tremendo flag.ello, nos annos de 1931 sas, mas todos ellas de um modo ge_ 
a 1935, incluindo O despendio com a ral ·eem um caract•?r utilitario, que 
Cruz Verm~M.a e em estudos do s. não deixando de ben~ficiar a colle<::t~-
Francisco e mais a perfuração de vidade, di ao Estado uma participa-

129 poços. Fecha_se- 0 livro c.m a me- ~!~lu~~
0
:.antagens em alguns casos 

lhor impressão. Desta vez O Governo Os disp.~si:ti.Yos c'"nstitucionaes, r,e_ 
Central cumpriu O seu dev-er e O pc.vo ferentes á. ma teria, estão ~, reclamar 
esteve á altura do seu infortunio, a<'- com urgencia, regulamentação cu1da­
ceitândo o trabalho com alegria. En- dosa e que abranja O problema na 

~e~::e~~a b:::~~~:· d~pe:rª:::ir:d: multiplicidade d(' seus w;ipectos. 
quem o destino marcou um logar ni E' esta uma obra que pela sua com 

pleXidade, redama a collaboração nã? 
complexidad~ dos rudes trabalh05 a só do engenheiro c·mo tambe~ do 

:::~: nc:~r~~;~0;~~m~:~~o~u:li:~ agl"onomo, do geo'iogo, do sanitarista. 
fim, em mencs de trés arinos. a Ins_ !::~ª que alcance a finalidad~ deseja_ 

rc~~~:o :n s:::::. p:~:ir::~~~ Ultimamen~ ~ vem falando muito 
rEpetidamente em medidas r.zstricti­

v~ç:, ~levantissi~os .. ;esse_~urto pe- vas da construcçã.;, da pequena e me-

::tar, :::: eco dcu:i1 ;~~es º::ide~ . d'ia açu~agem,, .~ª Inspec:-<'rla de 
bli - . 1 &cas. Nao acredito que essa 1déa p:s_ 

~:Jar:~s c~~::n~;
0:e~:ª;~~~tr;:t [ 53: vingar. Estou pelo contra:io, in. 

con::lui~do-se ~inda 2 .600 kilometros c~n~do a a~red1tar. que . a expexien­
de rodovias e impc,rt.antes estudos de ic1a .J~ con.solida~a a resperto dess~ be_ 

fl st t . . lt nef1C10, o ampliará cada vez maLS já 

re ::e n:m:;: :~~:u al~;ª·curiosos facilitando a construcção desses 're­
detalhes, n:io s~bemos se intencionaes, servatorios, já amparand_· financeira­
mas que definem num traço a psychc- mente os pr.:prietarios mais intellL 
lcgl.a governamental do Brasil em ma_ g.entes e de maiores iniciativas. para 

terias de sê::cas. Fala-se, per exemplo ;::. P
0
0r&3;:ort!Iraern::e~~s =i~ervato-

~~u=ç~!ehadese::~:::e:~i~=~::::~ O sr. Orris Barbosa, \;c;creveu um 
te constru~do a mais de 20 annos. , livro. de factos, cifras r~ idéas. 
Este açude é irmão cm l.:- ng.evidadP O estilo tem vivacidade, mas nun. 
de varios outros. lembrados pelo au_ ca a imaginação c~ Uabora no exag 
tor: "S, Antonio dos R.amcs" inicia- g-ero de um assump e por sua natu-

reza sentimental, mais prc~kio ao 
do ~m 1910 e concluido em 1928, .romance do que á verdade. 
"Acarape" 0909_1924): "Mcrceg: .. , Com as quali.dad•.:'S e a cultura de 
<1920-1930J; (Cruzeta··. 11919-19291; monstradas no seu lhTo O joven es 
"Riacho do sitio" (1912_1921); "Ria- criptor está no ca.s de ser um dos j 
cho da Onça", (1912-1919). Poderiq, lJa•- d ff co r.n.;·ra. o.r es e i:ientes d€ssa gran · 
ter incluído netse numero o nunca c!e obra nacional na pha.;;.e 11 ov;i. que 
assás lembrado "Açude do Quixadá", a COrrst1tu1ção l~ abriu. com sabe­
da terra de Irac,~mn, pe.<,sdello da en_ doria e larga generosidade. 
genharia durante um quarto de .se-
cul~·. comparavel ao da. Ponte "S. 
Izabel", em Recife, cuia construcção 
os estudantes da belh capital no:. tista acompanharam durante O curso 
primaria. secundario e academico e 
66 tiveram o prazer dfl: vêr eoncluida 
após a ncmeação de juiz de Dirtiito. 

DELEGACIA FISCAL 
São convidados a virem recolh-er 

aos cofies da Del~gacia Fiscal as suas 
dividas, provenientes de imposto so­
bre a renda, até o dia 15 de nove.m 
bro. as seguintes p~ssôas 

C. Portt :r & n·mão e HJdebi-ando 
ie Moracs, camtal; Sebastião Nognei­
·a Pinto f' Jullo Gomes da Silva, Ca· 
:,ed_-llo; João Aqumo & Cia., An.rto, 
1io Toscano B~rretto, Alvaro Velloso 
1a Silveira e Mm,d~ C Oh.aro:1n. 
Maman~ar.~; Francjsco Pessõa, Gua· 
·abira e Franci.~o S3ll s da Nobr2ga.. 
3anta Luzia do Sabugy. E até 15 de 
iezitmbro. e Las: Debora Jorge Fer­
raz. Manuel Hennon.:gy,n s da Costa. 
Chrystovarn Moraes, Mac Donald de 
o\.lbuou rqu Maranhão, Manuel Por-­
ohirto de B 1 to João Francisco da 

NOSSOS IRMAOI!, 

OS LOUCOS. 

Não deve passar despercebi· 
do ,.. boletim n." J do Hmpltal., 
Colonia "Juliano Moreira", que 
rneia. a. dara e .Jnoderna ori­
enta.;ão psychJatrK'a. que SJe 

\•em imprimindo a e-sse 1estabe. 
ledmenlo )de doen(':as nf'lrvo~as e 
mentaes. J 

Os termos simples ma« elo­
quentes como fol registada uma. 
aggressão soffrJda pelo guarda 
chefe Severino Coêlho do Nas .. 
cimento por uni doente, dão 
bem ,a idéa dos methodoS postos 
em pratica na. easa dos q11e 

perderam ai razão. 
Vale a nena reproduzirmos ,o 

aUudido b~letim, assignado pelo 
dr. Gonçalves Fernandes, por 
fh:.ar como frizou o joven sei· 
entisÍa •• uma nova éra na hls .. 
toria da psychiatria na ·,Para· 
byba.": 

"Elogio, J'Or este boletim. o 
r;uarda..chefe Severino Coêlho 
do Nascimento que, a.ggredido 
por um doente, que lhe desferiu 
va.rios golpes icom uma. arma 
improvisada, mão revidou á. ag­
gressáo, procurando ~onter o 
enfermo ~em machucai.o. 

Os ferimentos recebidos por 
esk nosso humilde companb~-

A MINHA CORBELHA 
SAUDADES 

DE 

ADERBAL PIRAGIBE 

suhlill1P l'll:unorado dt'] idt•al. t()do 111:1rc:ilJ;1 l'll 
li ln preprstin:trii',n :ti martírio: 

me parel'e ,(·r ,ilz:1rsr tu figura del f()ndo d1•l rr_ 
{'lJCJ'clO,. 

Lrndo, hontrm. <•sq•s doírnclos tr:1~os hiogr:1phic1i, 
eh• Vargas \'illa, rm t<Jrno de um hcróe ('Olomhbno, al>alí 
do na Juctn pela Litwrclade, eu mP l<•mhrri de· .Jqão ela 
)Lilta. 

Pa,sar:í amanh:í. o se,to anniversario do cl('sappa_ 
recimcnlo ohjeetl\o do grande pensador l~ ide:ili~ta p;1ra­
hvha110. 

· Da sua curl.J tr~1jtC'torin J>f'la viela, ninch, rc•stam 
srentl'lhus de 1uz estonleante; o ~eu tumulo l· um verso d<' 
Homero; a su:1 (('IJ1hL1nca t~ um grilo de tiHnbul<'. 

Os eslos d,, seu fornwso espirito de guerrriro lihc·ral 
ninda nquetetn a alma ~onhaclora da motidadt·. impellin_ 
clo·a para as grancl,·s conquis.la-.; ele amanh:i. 

A cidade vae eobrir de fltires a tu111ha do moro 1n·r_ 
clestinado ú gloria e ao rnarlyrio 

CaOr-me a mim seu humilde r1m1panhriro na, 
hora~ inrertns de combale pelo hem da tena l'Oll1I11lllll 

acompanhar de rerlo esse!'-. C'ara\'aneiros eh~ Saudade, ajoe­
lhando.Jne, c·<,m elles, ante a 1:.tpiue que U">"-lgn:lla a mor;1da 
derradeira ele quem, em plC'no verdúr d,h annos, foi a 
1n~1ior express:io ele cullurn e ciYismo dr uma gera<:ào. 

Crente ohstinaclo da sua f<.~ icleologi<'a, h('i de C'nsi_ 
nnr aos meus filhos, emquflnlo YiYC'r, o c·ulto sagrado ú 
sua memori:1. 

ro marcam uma. nova -éra na. 
historia ,c1a •psycruatrüa na. Pa_ N O T I C I A R I O 

I 
JUSTIÇA ELEITORAL 

rahyba. ' Hospital-Colonia. '' Juliano Morei_ 
Louvo os diversos guardas ra." movimento de doentes: A ~retaria cto Tribunal R,:-gion1l 

pela maneira como se portara.m Tiveram alta. curados nesta data - de Justiça Eleitoral faz publ.co que, 

no moment:>. cercando o doente H~ia.~a:e~:e::5' i'.fomen.s 19_ mtL J foram d~signados: o dia 3 ~e Nove~-
dos cuidadoi. que merece, antes I lheres 69. b:o prox.uno ~ara a .renovaça da ~l~l-
mesm.o de soccorrer o compa., Falleceran1 - Mulheres 2. ça::> na secçao um.::a de C nceiçao. 
nhei.ro ferido. sendo désignado o Juiz eleitoral di> 

E' com a mais viva satisfa._ 
(.ão que registo ter o meu "Cor­
fio de elementos de as&istencia 
psyehiatrica. a. guardas e en .. 
ferme!ros" produzido um resul­
tado 1que 1eieva. o nome do nosso 
set'Viço. 

LOTERIA FEDERAL 
Piancó para presidir a mesa recepto· 

.Extracção ,em 19 de outubro de 1935 ra: o dia 5 do mesmo mês de no 4 

13.9~ - Rio .... 
4.238 - São Paulo 

12.0'S7 - São Paulo 
17.113 - Rio .. 
13. 845 - Florianopolis 

vembro para as novas eleições de Ca. 2~g:ggg:~~ tolé do Rodw, sendo designados o 
10:000$000 juiz eleitoral da rede p:ira presidir a 
5: 000$000 mesa receptora da 3 .4 secção, o juiz 
3 :OOOSOOO de Patos para presidir a da 4.ª e t, 

Conrido tod09 os guardas e 
enfermeiros para visitarem no 
Hospital de Prompto Socc~rro, 

------------- juiz de Cajazeira.::; para pr-esid1r a da. 

o nosso companheiro ferido". 
Elogiando a victima da agres,­

sãa inconsciente e vesanica, pe-. 
lo e!toid5"mo <'Om que a suppor _ 
1.cu, 10 dr. Gonçalves Fernandes 
procurou salientar o cunho emi­
nentemente humano de ~erviço 
psychiatrico moderno, 1em que 
os loucos sâo iencarados como 
nossos irmãos infortunados, 
dignos rde toda a sympathia. e 
doçura de trato. 

Que differença dos proces. 
sos .'empregados -0utróra, .quan­
do oS loucos eram domados 
como féras, e corridos a .pedra­
das como endemoninhados! 

Já se tem piedade pelos nos .. 
sos irmãos, os Joucos 

O. E. 

A 5AUDE DE UM POVO ESTA' 
NA ALJMfNTACÁO COMPLETA, SADIA, 
PAOA 1110 ACONSELHAMO~ 0 UIO DA 
MARAVUM05A MANTEtti1 MINEIRA. 

HYENA 
.Jl vmda. nas prll"IC,I./Jt1,U cau:u dtJ guW!l'O 

CHORANDO 
VALLE 

E GEMENDO NESTE 
DE LAGRIMAS ... 

Os martyres do "exercito da salva. Ha três dias, um maioral delles, da 
çáo" continuam a ch:rar e a gemer, tribuna da Camarn. accimava a no....,_ 
neste valle de lagrimas, as agruras sa polida de violenta e crim.incsa, 
de perseguições clamoro§as e oo vexa- p,elo facto de haver a mesma pollcta 
me.s de uma Demccrw:in que está. " aprehendido armas que eram nego 
engulír vivos os indefesos apostolos ciadas clandeslinament.e, em flagran-

5.ª se:;ção. 

AVISO 
Na se~são dO dia 22 dO corrente, pe·· 

las 14 h:.ras. serão julgados pelo T·: · 
1 bunal Regional. os proce.ssoo da cla\_ 
/ se 3.ª. sob os ns. 41, 42 e 46. rete-
1 rentes a0S recursos interpostos pô!I' 

Ernany Ay1 :s Satyro, Salviauo Lc•lte 

Rolim e Igna-cio da Costa Ramc:;, res­
p,ectivnm<nte, das 8.ª e 15.ª secções de 
Piancó; send) relator o des. souto 
Maior. Processos ns. 45 e 49, <la m~sma 
1~lasse, referentes aos recursos inter_ 
po~-tcs por Ignacio da Cesta Ramos f' 

?.inlo Lemos. r€lativos á 6 'l secçã,J 
de Piancó e á l.ª de Patos; sendo 
relstcr o dr. Antonio Gue• 
,o n." 44, da mesma elas~ n." :?5J, 
da 5.ª, referentes aos n.~cursos inter-
postos p-(:r Vi.:·.:nte Nogueira Baptista 
e pela JUnta Apuradora do 4. 0 circu. 
lo eleitoral, relati\·os á 2.ª secção d) 
munic:pio de Piancó; sendo relator 
dr' Agrippino BaITOS. 

Secretaria do Tribunal Rt:gional de 
Justiça Eleit,:,ral, em João Pessóa, l) 
de outubro de 1935. 

João 1. Magalhães .D11ummond, 
Chefe da l.ª Secção. pelo direct r. 

INFORMES COMMERCIAES 
RECEBEDORIA DE RFNDAS 

E' verdade que a Con.stitUição O.e 
16 de Julho considerou a defesa con 
tra os effeitos das sêc _ as uma neces 
&idade nacional que será provida den­
tro de, um plano systhematico e per_ 
manente, tomando obriga'..'rio pe11 

União, o dispendio de quantia 'nunca 
inferior a auatro per cento de !::U& re­
reita tributaria, em cooperaçã~ cem 
os Estados e Municlpios que para esSf 
f!.m empregará:> tambem a mesma per. 
centagem da sua receita tributar1a 
na ass.istencia ~ economia das r-esper:ti 
vas populações. 

Costa. h rd. ros d Armando Aranha. da obra redemp cTa te desrespeito ás exlg,encu1..s cta lei que Movimento de cxporta(':áo dos dias 

E a providencia. se fõr bem or en­
tada resolterá dentro de vmte a.nni:c 
a parte mais importante do prcblema. 
qu~ é f'.xar pela açudagem e 1mgação 
os populações hab1tualm n e as.sol d~ 
1mped:ndo assim . seu exodo tão pre­
judicial não só é. economia das re_ 
glóe.s attingidas, c mo egualmente á 
demcgra phla do pais. 

o restabelecimento da Ca xa EsJ>e' · 
cial de Sêccas, estatutdo na Constitu -
ção, é uma providencia de grande utL 
lidad,i e não devia ao n0880 vêr se. 
restricta a -s soc~crr0s de emergencl1, 
constttu!da corno alll está, pelo re&­

tante da& três quartas partes gasta 
em obras normaes do res ab!leeido. 
Trata-Sf, porém, de uma lacuna que 

J. F N b J R bf!1ro, Pedro Não cessam as lamentações dos Je- ' regula o a.s.sumptv 1 17 e 18 : 

1!hah l )o e' h ~i~r:o 1i~zv;: I! r_mias matreiros nem estancam fl,.:) Do grupo de fatruntos dO poder es Anglo Mex1can P.?troleum Ccmpa-
a Ri d o. hr.i.entações dos croccd1lcs astutos, trugem, quotidianamente, saraivadas ny - 27 toneis de ferro vasios 

que \!Vem a rondar o Pala.cio da Rc_ de ataques a g:;v-erno, p0r qualque:- 79rtae:~ ~!ª~\~~fo C~~ ~i~a e 

1 

dempção. futilidade, p01· ínfimos incidentes po_ sacccs contendo amostras de algodão. 

e • T J b Chacinas. compressões iniquas, pri- liciaes nos bairros alegres de cidad€'c. Zacharias de OLv-eira - 60 saccos 
0ffll01 e e egrap OS . sões arbitra.rias. remoções acin.tosas, do interior. ernquanto Os representan- com feijão. 

N 5 d D r tona R..G.frlO- um verdadeiro Wrrcrismo cahgula:- tes da minoria, até hoje, não trou A. Mello & Filhos Ltcla. - 60 
nal T 

1 
aphos, xis- constituem o espectaculo ph&ntasma- xerr..m á corporação J{'giSlativa um 66 sa~:r:~~er~~o &'\S~uac~~ci;~s}~\:dos de 

e a/ n \. ~r ~~u~~ gori.:o que se de.senrola aos {lhos dal ass1tmpto de inte1es.se conectivo xarque e 100 caixas contendo ba,nha. 
t..cnicos cta farandula de descontentes. Até emprehendimentos notaveis da Rlené Hausheer & Cia. - 4 fardos 

A Ol v ra Anton;o Se a nossa terra f06&e o .campo de de tecidos 

Ma O C ~it~ f~~uefi ten:c1dade politi.cas pintado pelOs ar- ::n:'!:t:;::~0is·::a.;::0
a 

O ciai:::~ co~ien7orr;~r:~.ª Silva - l grade 
Jm nio Cabral Alrs Feito· tistas dantescos da gazêta s.dversaria. Grande - velha e justa aspiração Vicente Soares & Cla. - 1 fardo 

a Beze a <Tambaú,. Do- · nó.s prefuiamos estar em Adua cu em com tecidos. 
n C doso. D 1 a Val Gomes, qualquer trincheira abyssinia expos- da .nOS6a metropoLe commenJ.al - Abuto Dantas & Cla 5 fardo.~ dP-
~onidÕn,ede O~vei~~u~~~ ~{~~· tos a todas as furias da gue~... ee~em die pasto a dispa~atadas explo. estAC:,~lda & Oavalcanti - 92 rolos 
Jaaddo P. rraro & Cia. <Cabo Bran · E' de fstarreoer essa attitude dee. , reçoes da gazêta salvad ra. de fumo ~m corda. 
coJ Manuel Soar s Jun or, Manuel leal rio grupc, oppceicionista, creando, E o caso da agua de Campina está José Cadoso - 16 vols. de latas, 
Quer no de Sousa, MarJa Julia, Maria com uma fertilidade a&ornbroea um fn~ndo cocegas nas axillas perrelis~ toneis e barris. vaslos. 
A. Alm ida e José M. Falcão. lamblente de rerror num Estado 'ond~ i tas. Seixas Irmãos & Cta. - 2 caucas 

t;=:==========================°" a liberdade e a plena garantia dos di- Ag:ra. ?. gazêta contraria, com uma co~n. ';!;~~!ri~~ snva & cta. - 2 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dlllt" as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 

reit·s constitutionaes enalte;::em e sede senegal~a. qu~r agua para to- caixões contendo cha~ de lã. 

dignificam a actuaçáo do Joven e6ta- dl parte, até para Tami>aú. a n""98 -"ii"=· ~ªi;.'.:'ost!. ':·8/Jtdllo 
dista que nos gc'verna. formosa estação balnes.na, onde um e 55 fardos <le algodlo 

A opposiçà-0, que tão bem conhece rio dls~ribue, perennemente, a pre- Motta & Irmão -10 ca 
"as desditas da plan!~ie e as aspira. ciosa lympha. v"ls=·& C!a. _ 1 atado com. d 
Q6es das ruas". deveria, ao menos por E' 0 velh .-, de malatnar e rnen p.né\lmatk'-OI 

I um principio d• dignidade partldarla, t.ir. Joio de Vll800naellol 1116 fardo1 

1 deav ar-se dessa eecabrma vereda d• de ltodio plum 

"===============================Íi I lnmclon!cea rld!culu. (Do "0 HarlJe", de hontem) ftl' de ailolllo 2 
IMll!08 •-
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERI\O DO 
DIA 18: 

de algodão que deverão cor.ter cada 
ve-lume dessa m::ilvacen, é francamen_ 
tí:' µrejudiciai aos interesses do fisco; 

DECRETA· 

o F F 1 e 1 A 
á ~édf' proPri:1 da C.nxa Rural ftr a Caixa Rural o meio maic; p0sit:­
àe Alag6a do Monte:10 1S0c. vo de corntater a usura tão prejudi-
Cc;;p. Resp. Illmtda). cial ao pequeno agricultor; 

Ernesto Silveira, prefeito municipal considerando emfi.n1 que a praLca 
de AJagõa do Monteiro. usando das at do cooperativi.smo. estimula a edur1-
trituiçõe.E proprias do seu cargo, etc, ção. fomenta a agricultur1., incentiva 

L 
Dia ;1 s.v suarda de l.• da &e n." 

' Dia a S1..-crC't.aria cu.iirdn de 2.• ela e n • 

10; ' 
Rondantei-, fi<IC81 Geraldo e guarda, 

4 e !i; 
Gm,rda do Quartel, ~11arda, ns ll.1, 7fl 

8!1 ..- 103; 
Guarda da S P., n~. 10!°1, 126 135 

Petiçõo;: 

Art. 1." - Fica alterado o numero 
2. tabella IV . .sahida de mercadorias. 
do alludido decreto, da seguinte for-

Cc..n.sideranrto que a Caixa Rural de a ccnf1ança ncc; dirigentes. crea afinal 
Alagôa do Montei!·o lSOc Coop. um espírito novo de laborlosida<le na 
Re~p. Illtd:u estabel"cimrnto destina_ e~cola dignificante do trabalho rege­
do a fomentar o credito agricola, ao mrador. razões mais que soberanas 
amparo e potecção do oequcno agri_ para que todos os gm·ernos se voltem· 
cultor, tem concorrido d:~ maneira ef- com sympathia para O desenvolvimento Scn-i,:o dara ,o dia 21 (8tgunda-tciraJ. 

Do bel. Francisco Peregrino de Al_ 
buquerque Montenegro, juiz de direi­
to da comarca de Bs.n:i.n::iras. e juíz 
eleitoral da 7. 11. zona. por intermedio 
de sua blttante procuradora d. Ama­
lia da Cruz Lima, requer que lhe man­
de pagar a imp:rtancia corresponden­
te as diarias a que tem direito. bem 
como as despesas realizadas com o pa­
gamento do automovel que o trans_ 
portcu a cid1de de Patos. - Deferido 
Arbitro a diaria em 15$000. 

me.: 
2 - algodão 

flcienti<;sima para o de~cnvolvimento dessa obra redemptora assfstindo-a 
da agricultura no mumcipio; ccnvenientcmente. ' Uniforme 2." (kRkiJ 

considerando que d'.to cf-t:1bc>lecímen n.!Ji3
8 

á lnspectoriu, guarda dc 2$000 a) volume até 66 kilos 
b) ,•olume de 66 kilos até 

100 kilos 3$000 
t,e, vé~ .cumprinct9 l'~IF:_":Jsamrnte a DECRETA D1a a s·p 1t:uarda de 1.• ela 
sua. finalidade e nao dispoe de recur- 1 

1 

c) volume de 100 kilos 
até 200 kllos 5$000 
Art. 2. 0 - Revogam-se as disposi_ 

ções em contrario 

rns necessat in a sua mstallação pro- Art 1 " - Fica do1do á Caixa Ru- • Dia u s V uard·1 dt- 2.• cla,~e n 
pna, tendo funcctonado desde 1 sua ral de Alagoa do Monteho (Soe Co:>p • a: • 
fundação íl933) conJunctamente na Resi:. Illtdal, pred.o e mo\eLS adiante 

11 
· • 

Prefeitura Muruc1pal, 1 descnptos. no 12lc1 de 21 120$0001 D,a a Seeretana l,!"uarJa <lc 2.• cJuce n º 

De Jcaquim Henriques de Araújo, 
major reformado, da Força Publica de 
Estado. requerendo re':'mbolso da im­
porhncia de quinhentos e dezeseis mil 
e oitocentos e cincoenta rs. (516$850). 
em que se acha a m3is no cofre do 
Conselho de Administração e que diz 
lhe pertencer desde o anno de 1930. 
- Deferido, á vista da iiúormação do 
com mando d,1 Força. 

Gabinete da Prefeitura de Patos, em 
15 de outubro de 1935 

AdElgicio Olyntho, prefeito. 
Jader dos Santot Lima. secretario 

1 

í\mte e un, contos cento e \,nte mil 10
• 

considerando que de conformmade reis,. Rondant~. !tscal An~tides e e:unrda. <l~ 

com os seus estatutos rnrt 14 n 2, Art 2 n _ A Prefeitura Mumctpal I 2 ~ d~~se m1 3 e 111; 
do!<>Jucr~s ,enficccados annualmente a resena_::e O dirzito de reha\er, em ca- Guarda do ~uartel, cuardn n 
~~-mbl~a Geial ... 6 pode~a usar, a seu ::o de d1~solução da sociedade o pred10 h9, tio e l'l3 

PREFEITURA l\lUNICI"PAL DE 
ALAGõA DO MONTEIRO 

JUIZC, 3~ ._o qual mal ~a para de'-P<'- e moveis da presente doação. r:uarda da S P. n". 109, 12r, 135 
sas or~manas de exp~d1ente; . Art. 3." - A doação compõe-se do Holctim n." '..!3;i 

Ia:~~~~r;r~~.º ~itiili~~f1o~º;~~- ~~~~al; seguinte: Para conhceimC'nl<J d,· ta Corvora\·áo e de. 
Dlcreio n. 26. de 310135 Prefeitura Municioal ao encontro das ,·ida execução. faço vuLlico u "<'\:uintc 

De Antonio S1lgado, nu.jor da For­
ça Publica do Est'J.do. requerendo p3_ 
gamento de ajuda d? custo a que se 
julga com direito. - QPfnido 

Faz d:1ação cond:cicnal de dispcsiçõ-es da Constituição do Esta- 1 predio construido em 
um predio e mo\·eis desti_n_•_ct,_s_d_o_n_o seu art. 134, alineas E e G. por !!Y:~J;,ia. ci~rrad:f}p~-~­

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou­
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 19 do corrente mês 

lho sanitario e hr ra!'st:~ 
sito á rua 29 de Julho 
de 193C, nest1 cidade de 
Alagôa do Monteir::i. 
ler 15:000$000 

1 cofre de fabricante ln-
tunadonal, mcd 70 

Seininda parle: 

Petição despachada: - De Joãô Gom<>5 
Carneiro Irmão, propriC'tario do caminhão 
"Ford'', typo 192.-l motor n." 1.llü 784, 
pluca n. 0 l .0!'19-l;B, s<Jlicitando transfl'­
r<'ncia para out10 Ja inc.mn me.rca typ..., 
1.!l:-1.i \'.R m<)tor n.' l.:H- l!S- ·l.G'l!J.l;,.1 

Como r!.'riuer, pa{:"ando nu,•o re-gi~t.ro De T'.burtino Rabf'llo de Sá, dacty-
1ograp:ho da Gu1rd::i. Civira do Estado, 
solicitando que lhe seja prorog~da por 
mais três í3J mê.ses a licença que re­
quereu. para ccntinuar no seu trat1._ 
mento de saúde. - Deferido, cem cr­
denado; na forma da lei. 

RECEITA 
11 n.m

21c;.f;a dactylogra- 1:SOOSOOO {1;u J l'nnclllco l'. dus SanlO!o 1n pi,.tor 

phila. do fabr:c1nte r.[ral. • 

EXPEDIEXTE DO GOVERNO DO 
DIA 11: 

Decreto:;: 

Saldo ào dia 18 do corrente 
Recebedoria de Rer.das - Por conta 

da r'çnda do dia 18 do corrente 

DESPESA 

Directoria de Obras Publicas - Fclha 
O governador do E.~t,do da Para- de operarias . . . . . . . . 

hyba nomeia O dr. Albtn::> Gonçalves Directoria de Prcducção - Idem. 
Fernandes O'lta exe1ce1. mteunamen_ ldem · · - · · · - · · · · · · · · 
te. 0 cargo de membro do Conselho Se"~rino Vieira de ~ello - Empre~· 
Penitencia.rio desta caoital. durante O tada de ob~ns publicas . . 
impedimento do titulir effectivo que Samuel ~e Bntto - I_dem. idem .. 
S(' encontra com as.sento na Assembléa José Freire - 19em. idem . . . . . 
Le.gislativa do .Estado. sen.'indo-.lhe de I Dep. utad~ Al·o. ys1.o Campas - Rep. re_ 
titulo a pre.sente p::>rtaria sentaçao · · : · - · · · · · ·

0
•• 

o go\·ernador do Estado da Para- Deputado ~1hano Nobrega - R .... 
hyba exonera, a pedido o dr Jo::i.- presentaçao . . . . . 
quim COrre~a de Sá. e 'Benevides do Anel de Faria~ - Conta. para a Im_ 
cargo de presidente de Conselho pe_ prema <?fflci311 
nitenciario desta capital ºªc~~~n~oui:~;;:sa-; r~~:tici:s f~rn_e: 

EXPEDIENTE no GOVER!\O D{) João Vicente de Abreu & Companhia 

DIA 19: F.1/t~gá~a & Companhi~ _ Idem 

O governador do Estado da Par 1-
hyba nomeia Antonio Alves de Albu­
querque p~ra exercer o cargo de escri_ 
vão do districto d,e S. Francisco de 
Aguiar. do termo da comarca de Pi­
ancó. 

idem . . . . . . . .. .. _. · 
F. Mendonça & Cia. Ltda. - Idem 

á Reoartiçã:l de Aguas e Esgôtos . 
Vicente Ielpo & Companhia - Idem 

a diversas repartições . . . . . . . . 
Lisbôa & CompaJ.rnia - Idem idem .. 
Carmelita Pereira Gomes - ' Auxilio 

ao CUTso santa Theresinha . 

Saldo para o dia 21 do corrente 

29 :500SOOO 

13 :967S300 

4 :091,700 

1 :000$000 
1:500$000 

250SOOO 

1 :500$000 

1 :500S000 

1 :278$500 

l :20J 500 

2 :037$000 

20 026S200 

17 .450S000 

465$000 
10:273S800 

2:500$000 

516 622S692 l\Iercêdes, n. 414 779 2:0C03000 
29:500S000 1 bt..J(au de madeira e 6 

gavetas 
546 • 122S682 l prensa de ferro p copiar 

1 banca para m3china de 
d~ e!:=crever 

1 carteira inclinada p es­
crever 

6 cadeiras estufadas e acc­
sent::, de courc <2 bra­
ços, 

l mesa p filtro e pedra 
marmore 

1 filtre de barro Br<f.cil 
4 cabides de 7 ternos cada 
1 annario de cedro en-

vidraçado · 

1

2 bancos de talisca e 2.00 
cada 

2 cestas p apap~l 
l mocho <tamboteto. altoi 

e. assento de couro 

1 

l mes.a p prensa de copiar 
3 ~fcarradeiras dr al?:lth 
5 metros de grade C en­

trz.da 
1 hn.cia de agarh 
1 csp3nador de prnnac:; 
1 tinteiro duplo 
1 regoa ebonite 
1 deposito p agua c p'.ncel 
t raspadeira e.cabo de c • ..-.s::> 
1 deposito p gomma ai·a-

87 :25~000 bica 
1 esponjeira de vidro c es-

458: 870$682 ponJa 
1 perfurador para papel 

280S000 
500S000 

l00S0GO 

160$000 

280S0C0 

60SOGO 
100•000 
80,0CO 

400$000 

120$000 
3C$COO 

50SOOD 
50S0CO 
30SOCO 

250$0:JO 
8$000 

22~000 
30$000 
ason: 

20$0JO 
12$000 

10$000 

10$000 
lOSOOO 

O governador do Estado da Para.­
hyba nomeh o cidadão Manuel de 
Ara~l.jo Lima. para exercer o cargo de 
escnvão do d1stncto de S:rnt'Anna eles 
Ganctes. do termo da comarca de Pi 
ancó. devendo !';Olicitar seu titulo dá 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica . 

546 · 122$682 

Thescur.:iria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba. cm 19 de ou· 
tubro de 1935 

2112CSOOO 

_ Art. 4 ~ Re\•ogam-se as dispos1-

O goven1ador do Estado da Para­
hyba. attendendo ao que requereu o 
6r. Tiburtino Rabcllo de Sá, dacty~c­
grapho da Guarda Cívica do &ta-10. 
concedeJhe três r31 méses de licença 
rm prorogação á que vem gosando 
com ordenado, nn forma da lei. P• ra 
tratar de sua saude 

Secretaria do-Interior e Se-
gurança Publica 

FranC'a Filht> 
Thcsourc1ro ge1:al. 

Frandsco A. Pai\.-a 
Escr pturario. ' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
El\l l!l DE OUTUBRO DE 19:35 

RECEITA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO ~!~t:~::1a
1
~g 

DIA 18; Recebido do Banco do E,tado em ch~'-

9 180. 871 
748S!OO 

Petição: 
ques ns. 05.646 e 05.647 4:128 600 14:057$5711 

De Salustiano Beznra Gomes, gu tr­
da de 3.• classe. solicitando sua f'X­
clusão da Guarda Ci v1ca - Como 
requer 

Prefeitura Municipal 

, EXPEDIENTE DO DIA 19: 

A Directoria. de Ab. t<;tec1mento t:,r 
na publico qu .. (01 prorogado por maiS 

DE5Pl!IBA 

Pago em folh"s de oTJ r o e dia· 
ristas dos d1Prso erv1ços munic:_ 
pa.es da semana hoJe finda . 

Idem a R. B de Sou d s 0 11 foi· 
nec1mento de dn: r âs ne<;a cm 
ccncreto armado para o oarquc "Ar­
ruda Camar ·· 

Idem a T rtullno C . da 
meti.te menta f c1do 
tenc1a Publlc Mumc pal 

~~;~: g~f;·ai.oaI~~n~cac;;~~.i~o d~\~~~: Saldo para o dia 21 
gue mumc1pal de Tambau. 

PREFEITURA l\lUNICIPAL DE 
PATOS 

DECRETO N. 90 

N"o Banco do Brasil . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . 
1eposito para o necroterio . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . • . . . . . . . . . 

4: 780$300 

1 :728S600 

325$000 

86$000 
1 :]20~000 
5.500S000 

517$617 

6 :833$900 

7 :223$671 

7:223$Gl7 

1 

ÇCPs em contrario 
O secretar;"-the~oureiro dn Prefei­

tura. faça imprimir e publicar o pre­
sente. expedindo a.s commtmicaçõf'S 
ncce 0 ~ari~s 

G'binet::· cio prefeito mumcionl de 
Ala~ôa do M0nteíro. acs 3 de outubro 
de 1~3.'3. 47 d:. Ptoclamnção da Re­
p'Jbl1ca 

Ern1>lltc. Sihr ira. r:·ef~ito 

Antt nio Dia~ de Freitas ~ecret,lrio-
1,he~ our~iro. ' 

Dccrt>to n. i7. de 6 JO rn35 

Ahr" " rn'dit0 ~ui::plementar 
d 0 6:<'00SOOO 1seis cont<Js de 
réisi á thesouraTin municipal 
consignada â verb:i 5 - Fo;;­
trada" de rodagem. do drcreto 
2:!, (!-: 28 12 1935 

Erne."t·, ~ih· 'ira pref':'ito mumc1pal 
de A.lagõa do Mont(·1ro. u.S."ndo d<h at 
·rtu1ções proprias dr> cceu c:.1rgo. 

DECRET.\· 

Art. unic0 ·- Fica rr.~-rt., à t~esou 
·"l.~·1a mumc•pal. o ncd1to rle 6 :OQOiOOO 
c:s cont~!; fü réic::i. s1q:plemE:ntar à 
0 rb_., n. 5 - Esl··adas dr rod;1gcm do 

'ec .. 22. <l:e 23 12 35. -- revogadas tàdas 
~s d1<-p:f1cões <·m cont .. -:i.tio 

O .s-ecretario-thcwureiro da Prefei-
~~~/aça imprimir e publicar o pre~ 

G1_bmf't-e do prf'fe1to municipal de 
lavr:l_ do Montr1ro. acs 6 de outubro 

lç 193:-, 

Altera a Labella IV. n. 2 
"Sahida de mercadorias do 
decreto n. 78, de 31 de dez<m­
bro de 1934 

o prefeito do municlplo de Patos, 
U"ando das attribuiç!)es que lhe con­
fere a lei, 

CAIXA PBABMACEUTICA O. MUNICIPAL 

REC EITA 

Saldo do dia 18 

DES PESA 

Pago a Tertuhno C da Matta. conta 

Erm ! to Silveira pn·h.•ilo. 

7·866$2001 Antoni_n º. ias de F1Pitas. secretario-. ... hesoure1ro 

!~~-:~ci~IRJA UA ra..:4RJJA (ºIVIC"A l)O 

Considerando que o decreto n. 78, 
de 31 de dezembro de 1934 tabella IV 
n 2. sahida de mercadorias. dispõe 
naa letras A e B. r Y11'"ctivamente. que 
o impasto de aahld , de algodão está 
suje to á taxa, por volume de 66 kllos, 
2'000. e de mala de 66 k1106, 3$000; 

Conalderando que a taxa prevlata ru, 
lni:119 lil .sem li -limite maxlmo de klloa 

de medicamentos em receitas de 
operarlos . . . . . . . . ..... . 

Saldo na Cs1'ta Rural para o dla. 21 
446S300 

7:419$900 

'l'belour&rla 
outubro de 1935, 

Prefeitura Municipal de João P IJOÓ&, em 19 de 

Quartel 
de 1!.ll:i 

Joiio l'euôa, J9 de out-.bra 

Confore com o original 
~o, Santo,, 5Ub_in~l)('i tur, 

Joiio Macil'l 
interino. 

COMM\."\"00 DA FORÇA ('t:BUC'A )fr. 
UTAR DO ESTADO DA PARAHYBA 
(Auxiliar do ,Exercito} 

Qunrtel em João rc~sôa, 19 de .outubro 
M 193/i 

Srrviçv pnra o ,lia 20 ())omiuJ.":ol 

Dia {l Força 2.0 tenc-nte Jv~é Domin~uC'I 
Rnnd.. a Gu~rníção, 1.0 ,mrgcnto Jo::;l, Fer• 

n11n<k" 
Adjuncto ao <1fficial de tiia, :! " 1a;1rgento 

F.:nio Ml'ndonça 
Gmi.rda da Cndl'ia, 3." ~areento Luiz la• 

uacio 
DiR .i Secrrt.aria, c~bo Ramiro Rvmeiro 
Orcit>m .i. C O soldado cvrnrtciro Luiz 

rlc Fu.11ç.D 
Píqu,h, :i.o Q F r.ol<laJo l'Otr1ekiru Fra1,_ 

~·i l'O Th1...,,,to11i\' 
Dia ao tel~ph,ml'. olilii.Jó tde1,J1QDi~la S,;­

\erino i'l.:rreira 

!'ienit"'o ·da.rll o dia 21 (1"-ec-anda-feira) 

Dia II Força, tcneott' Lino Glwdcs 
Ronda á Guurnição, 1. 0 i;argento M1u1ui:-l 

.loõ.o 
Adjuncto ;10 '"'ffi<'inl de dia 3.º l'ari:tcnto 

l>jolmi. Raposo ' 
Guarda da Ca.deia, Walfn'<lo Nobreita 
Ül'dem á C O. :-.oldadu cornl'fl'iro Mincr• 

vino Vicenlc 
l-'1q,Jele ao Q },' ~oldado cornddro Joiio 

íkminf.!"Ul'5 
Dia é St'crel3ria, ~old:.ulo Sampaio 
l>ia f'.O teh,mhom• C-1-li;..,Jo telophoni:1tu 

Jn.-é Clementina 
Bclc•irA n." 2<11 

Pau cunh, .. dmcnto ri1' Fur(a e 
n:,·,·uçit), r,ublico o ·er;uint.e· 

Tranwripçíio de officio - Elof.(io Tru.11~-
rn v,, na inh-1u.i ,, t>i:'Uinte ofricio: Juaa 
l'~'>l>a.. 8 de -Outubro dl· 1 !IJ!i _ N ·· 2. 3!i:; 
A,· 11-r. rd. comman,Juntc tlu f'orçi. l'uhlin1. 
Militur clo E,;tnd" João Ptº C:.& Hu­
vrndo .~t" ra-olhido ,i 5,•de .J, a corrioraçãu 
" column1 ,·olunte M.1b o oommand<> do ter, 
Caetano .fulio, trago 110 n,s, o t•onhc'Cimcnt,, 
•i11<' e:;t, official t" a, prataic quC' a cmnvu· 
nhi.1m conduzíram->'t> i-emprl' tle modo Jouvu­
"r!, · t•ndo ))ara clv.:-üu a . ua acção oi,ero­
t c C'ffidenk cnntrn os l,11.ndido~ eni (lUl' 

f<' &(·h~,·am <·m peri,('jlUÍ(ãn 

l11f, rrno-\o.~ aindii rpte ,·m ,la~.a •lc ~!! do 
11!1 imo lrun~rinLti ,,.1,rdlt: .,ffidal o 

1. ln:rumma .-tzuint, T, nr·nt,· Cal"t11110 
JuJio Arol'Íl"ll" Accu ·•> 1-. c~·vçao i,cu 
ultimo t:lc pacho Elogio sua ;i.cçtio bem 
r-0mro toda" praa, ,.,.,Janll-. Aguardu por. 
m, t ór, Dri,ão ln :iduk ( ífo,etuadu Goya. 

Sll-udaçõ•.:.-. João l\l~f"iro!I Filho dit-fe 
n, P<licia'· 

l'.logi,,. poi " r tt n c•Jfll Cu•t.an, 
,l 11lio, ar~•<'nl.v n." G~I Ju>to J,'eJiJt d,· 
("an-nJh, r1 t"'aho ,J._. P,;rpuutrà n," 13M, SyJ­
\,• U <lc I.imn e o ohi:i.du ri 11M Fi­

de!inc I.eitl' de Alhuqu("l'qlJC'", 211, lkrth" 
hrr>adu ,ln fiihu. HD, Jo_,, l'nl..'ira de Vi,. 
con<'I llw, (167, Joi-é Maurido do 811.ntu~ 

:~rt//~'; ~~~:~~:r,:~ª r~~~11
·i,~~~~

1
,'i~::a~t"'~~~= 

!110111dro, !H7, Jo é (;omc, dt• Frt'it11 
Janu•rio Ani..iiio •la Crur. tCJI, $!'q.,ri111.1 
F.ateHm d,.. Andradl', 11128, (,;d,;on ,leo An· 
rlrade, t,odos d,1 H I . 10:1-1, d11 -1.• Cin. Jso­
la,la, addi•lu 110 H 1., :'-1-v, rino T'1u1li11u d<• 
Son::a 11elo mndo ("orrí'cl.o cum •11w ~(' hou· 
•eram a riilii,tcnt"'i11 1111(• 01,rra,·a 11<> roun'­
tipio de Umbu1.dro cumLafrn<lo. 1·om rff1-
cienel -o bandido~· (lllC PHll1bal'nm i. ur­
dem p licll (' a ocicda,ll, mu1ul·lla villu 
4Do tirn ti(' ló---J/1--98:il 



nhã an~rcnla d,• A1::ua liran.-., , ni ,J,..f, ,. 
<lo~ brjo, da Par1.1h~·ba Apro\·,-ito " ruo-
mrnto par11 npr, .. ent,.~ a v ,,~ JnlU pi>· 
tMtos rll· .:on ·i1.krRr;áo íiclal2a S1l,lidc e fn,. 
tf'rnidRdc. ta, . , Antonio Via~ de Fuilai; 
1ttretario·· 

fa-'I;. J Dei miro Pereira de Andrade, cc 

Coníe-1·1:" com o oris:nal. 
Sob reira, -ub-comte 

~ão sadios 
os seus fm~~n ' 

A l';'l;JAO ·- Domingo, 20 ,Ir outubro ele 19;1;, ·--------~ t:::do ~m qu_e .se achn m , tudo ncs te ... ·-----
mo!) do c.1p1tulo G." titulo 5.'l, da n~. 'j 

va Consolldai;üo elas Leis dJs AUau 1 

dcgJs e Mero.s e.e R('nctas. · 
Lote'"'· 1 

No".e caixas. marca Tric:111. c:onten· 
do_ po d: arroz, p:>~ando bruto e li 
QUJdo 729 gr<1mma,; dez vídros mar 
ca Noite de Natal, contendo bl'ilh'l1l: 
tin:i, pesando bruto e liQuido 810 
grammas; onze vidros_ marca Jasmin 
contendo . o1~o p:rfuma.do. pesand; 
bruta: .e liquido 957 gmmmas; appr~­
hendt~. os de bordo do vapor nnciona1 
·· Alm1rant-e J.:icrguay ", entrado ~m 
14 de setembro de 1934 

Lote n. 1 2 

Tenha luizo 
CASAR DOENTE 

Grande numero de bomen, .,CMMl'lt 
que em solte1roa adquirtram doençu H 

ereta,, ficaram, com elloa erónlcaa, e1, 

a raz!o porque milhares de senboraa 10 

trem sem saber a que atrlbutr 1. cana, 
destes casos. 

Para recuperar i aaQde butc 1 '1droo d• 
Q~atro atados, marca r numero-: 

illegtvf'is, com tiras d? ferro de mal; 
Os paes têm uma !:i0ria l'L'SJ)ot!S<. de 0.25 millimetros de esp;ssura, pc 

bilida<lC': a de obsC'rvar t·onstantemcn sando 112 k1l<'s. vindo.s ~lo vapof I D) 1 E 
te s~ os filhos e~tão tendo um <l~sl'n •

1
•
9
1
3
r
4
aty·· entrado em 27 de agosto de .., ......_ .., ~-11 • "E' ,W' ~ 

,·?lvimento normal, ou se, ao con~,. ~-~ • -:;:li• 
r:o, pela fraqueza ·do org,rnismo. cs. Lote n. 0 3 - - -
tao aptos a :1.dquiril· dol'ncas c:ap!l.7.e~ U1!1 pacot~ dl marca Letreiro s!n ,.,;om v se1.1 \Uio uota-st. eoo pouwa cl1as. 
de arruinar-!11e~ tndo O íUluro c~ns1g11ado a Heitor Gusmão & 'eia.': t.• -· O sangue llmpo de impurezas e bem estar em ger&l. 

Não dev n_i os paes esperar qu nncto pelo ~apo~· '"Fatrician ", entrado 2. - Desapareclmen\o de espinhas, Eczemas, Erupções, P"Druncu1ol 
ns creança:s 1 'lUcm ma;.:-ras, palli,Jas ~~tJ~di\{ª51,1t~a~~IT~~~l:~1~ Coceiras, Feridas bravas, Boubns, etc. 
J.lercam O app.:tite, para então, tra. ,m pluma. S.º - Desapa.reclmento completo do REUMATIBMO, dOrea llo. 
tal-as; é mui~o nwis s~guro "rrcvc Alfandego. 10 de outubro de 1935. ossos e dôres de cabeça. 
nir'\ fortificê'.!ndo-as co~n o tonir, Antonio Gomes Forte - 2.0 escr1..._ t.• Des 
por excelJen('ia, o que {is <'rcanç~;~ 1 turario. ,., - aparecimento das manUestaçõea sypbillttr I ti de toda. a, 
mais convé111 · a Emuh:ão <le ScoU ti,., VISTO: Romulo Serrano - Ins lncommodos de fundo syphUitlco 
Oleo ele Fígado de Bacalhau. · pector I.º - O ap&relho gastro lntest.lnal perfeito, po1" o 1WJt1r p1, Dlo ••· 

A Emulsão de Scott dar-Jh .. .s :i ca o estomago e não contém todureto. 
mu.sculos rijos, sangue forfe, e,, ., 05 CO:\DUSSAO DE COMPRAS _ 1 

sohdos, dentes sã<)s. ( EDITAL N. 0 43 _ Esta commissão E' o unlco depurativo que tem atestados doa Hospita.JJ 1 ., 

1 

Preparada com o mais 1,uro e ft l'S· r, cebe a1é o dia 25 do corrente pela'5 especia.lli;taa dos Olhos e da Dispepsia 811illtie&. 
eo oleo de figado de bacalhau da Xo- 14 h:lras, prop_ostas para o fornecL ;:--:;:-::---;:. -::-:--;--:-:--::-----------­
Yuega~ a Emulsão conl~m a 111 a; 0 .. mento elo seguinte material: ta das 1:regularidad-;s opur:1das n - ------­
quantidade passivei de \·itaminas . .\ e 1 balança .sêcca, de precisão, 1001 processo fichado sob ;,_umero' 1 ~536 L· 1 ~ arrombador, 3 supportes par~ man· 
n! sem as quae~ nenhuma crC'~m;; l gni_n~as. 1 toesa p:altura, de metal. dO corrente anno. foi. por d~Spach /t:a.c:.., 2 c~pacetes para .off1cia]. 4

1 

pode crescer forte e sadia. 1 to.~a pbusto, de madeira, _1 qua de 10 deste_ mes, cto mrsmo senho· i os ,.'?~ra sar~~nto.s, 50 ditos para 
:"- En~ulsão de Scott, ~ um vercla- dr_o mui-al p,envergacl.ura 1 fita me· Delegado F1scal CASSADA a c:.Pt' bomb.uos. 50 c1~tos gymnastlc~ para 

den_'o a_hmento concentrado, ton;,,o e tr1ca de 2 me.tros, 1 coffipasso espes- pat :.n~e conct:dida ao .. Club de 11,,f;/ 1~m~1:os. 2 dit,os oara offic1aes. 41 
1 sura. Ban~~lceg,. 1 dyn. amometro sgg.º cador1as" mediante sorteic.s d:nom __ · lt~ para_ sarge.ntos, para-queda com_ 

revita isante. Convém evitar S\"'•ll'- Co!in, l disposi11vo para força lombar nado "Caixa Nacio'lal" com 'éd... , e~pual de arame, l manga dP ,alva· 
maticamente os fortificantes n "b'u~e s:dynamometro, 1 ispirometro de ~ar- ta capital, á rua Duarte c1/ Silv~i~; çr-~c0h, ª15 b:~çadeir~s de couro ou bor 
ele ~lcool; ellcs prejudicam todo o or· nes, 1 clu"onometro, 1 mesa de viola n. 0 48. de propri-edade dos herdeiro<: ... ' G picaret_a~. 
gamsmo, sobretudo o figado, os rins URrno1·· cÔI!1Pleta, 1 apparelho co- dos srs. João da Cruz & Cia e i ~ Faz,2mos P_ubhco para conb 0 cimen 
e o systcma nervoso. pia_dor electr1~0 de _220 volts, oom re- posta aos mesmos a multa na· imp~~- r:: de 9_u~m mte~,..ssar po~sa. que est"" 
. O "homem com um grande Jlt•ixe l?g10 automat1co ate 18 x 24, 1 obje,e. tancia de Rs. 500. 000 m;nimo da al' fommtsao acceita proposta . para. 0 
as ~ost~s ", é, ha 60 annos, no mu·n. tiva gran~e. a~gular para chapa~ 18 x nea 2.5, do .:::rtigo 47,. do Regulam.:n· ir~c.mento do ma~rial a.,cuna d!.$ 
do 10te1ro, um symbolo de saudc e 21. anashgmn.tica, l rotula appllcavel to annexo. uo drcreto 11 o 1., _475 d .·-~~nado, sob a.s s gumt-..s cond1 
robustez. para 90 g. parafuso universal. 1 ba- 23 de maio c!e 1917. Sº~do-111,. ~ . € .,oes. 

l2nç3. "Jarass" com capacidad.~ para .cedido O prazo d, olt · <iias ~1. oa 81 "-: prcpost'.ls dtv -rão .Y"r e'<cr"f') 

E 
125 kilcs, com graduação cada 500 r~olhimento da citad~ im.)op, r~ .: ~as a tinta ou dsetylographadas e a...;;· 

D I TA E S gr~mas. l est1,1.fa para bacterio1cgia .:os cofr2s desta rep:trtÍçJ.o. \ 0~ta~~.~~a 1 /g!'1adas d~ modo le?':'..~l: ~em ra<:-u· 
(1 :. m x 0,50 x 0,70l para conente d; ccbrança f'xeruti\'a • 1 ~~- ~

1: 1ena:ts ou b~.ro-s, em dua~ 
d ... 220 volts,. 12 ga.rr3fas c.l<' Roux de º"legacia Fiscal do· Thesouro N _ , ~~n-, i-;< ndo 1_1ma dev1Cl~mrn!ie sel!J.d.1 
1 litro, 12 d.ita_s .. ~dcm de 2 litros, 1 clonul do Estado da Parallvba e lG ' ;.~ntencfo Prt<:'-o por Ullldaàc em alga. 
micro.b~reta dIVLl(ildo em centes1mos. de n. 

1 
, ~ • m , .15lno e· J>Jr <.xtenso 

1 centrifugador ele.ctrico de 4 tubos oututro c,_e l935 · . bJ Os propcnentt .. ; d€'verão. nJJ :i.eu 
grandes para corrente de 220 volts, 1 dr O secrºetan~: Jgna~10 da Cunha Pc- i_,_'. en_ trf'ia d~s _Propost:.ts. apresen. t::i.-' 
agritador manual para 2 fro..5C'os de lL osa, 1· esct1pturano. orova, de qmfacão de imPostos mu 
tro, 1 apparato WOLFFHUGEL para - úlCfPal. estadual '"' federal no exercl· 
cc.ntagem ele ge.rmens, t moinho de SECRETA~IA DA FAZENDA - c1c10 P::U~ado, bem como, de hn v-.: 
bolas com Jarro de porcellana. de l EDITAL N. 40 - Commissão dt· rem caucionado no Thc.souro do Es­
litro com motor electrioo de 220 volts, Co_mpras - Esta ~omm:Ssão reci:br t~do .. a 1mçortancia de 500$000, em 
25 oc. de antige.no d-e Mei.nick erigi. a.te as 14 horas do du, 4 de nowmbro d!nheiro. para gara.ntia -e effecti.vidt1. 
nal, 100 tubos de hemolise vidro lena Vlndouro, propo.:tas para o forneci d. da prnposta., cuJa caução s.erâ le 
200 tubos para cultura d,; 18 x 18. ' mento do s~guinte rnatcri31: vantada apõs o julgamento definiti· 

Os proponentes d,evexão fazer no 1 moto.bomba ºStngorin ", combi· 

e) 
Átct ll:á ep«/cit11EJ 

DELICADAS 
E' t3l a pureza e neutrali­
clc:J. d0 sabonete Gessy, que 
:, sua c:puma voluntuosa e 
J fum~da é um~ caricia 
i .e"l para as epidermes mais 
sensíveis. Gessy é bom para 
r cuti f.:; inina, p:-ra o ba­
nho iJfrn· il e pa~a o banho 
d a rio porquL é feito de 
ole .s vcgeta· .. o::; seleccicnados . 
Sr rlrs jf/r rl'Cl'1Jr.r comrelhos ulái 
rn Jre lrtilomndo d1t pelle, peça, 
g '1s o fr,llwln '·/-.,'1·0 e Venu:1", 
p·.11,• '.J f(l1.'r1 .í'..', J()ii(J Pess6a. 

ADMINISTRAÇAO IJO DO~llNIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI 
TAL N. 0 15 - AFORAMENTO DE 
UM TERRENO PltOPRIO NACIO­
N_AL - De ordem do sr. Delega de 
FiscR.l do Thesouro Nac~onaJ. neste 
Esta.do. faço publico que o sr. Estanis 
láu Francisco Diniz requereu o a.fora: 
ment_o do terreno - proprio nacional 
- situado á rua. Presidente Jo:i-o 
Pessóa, na villa e districto de Cabe 
dello, municipio de João .t'e~oa, nes­
te Estado. 

05 detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam. do edital n. o 
15, publicado no jornal official .. A 
União", desta capital, em sua ediçãc 
de 27 de setembro de 1935. 

Therouro do Estado, uma caução de nado para trabalhar cotn al{ua e es cl O::: pro!)Onentes obrlgar-se·ão a/ 
500$000,. t:m dinheiro, para garantia puma, c::nn:posto .de.: 1 motor de dois tornar effectn.:o o compromisso a qw 
e effeot1v1dade da proposta,_ cuja cau temp~s. dois cyhndros de 27 H. p propu; rem, caso ~eJa acc 1 .. 1 a .:,u;:i 1 ,l 0~ fms dot ai t1gos 43 do Codigo 
çfio_ ~!á levantada. após Julgamentõ com .1gniç_ão de magneto e carbura- propo ta ass1gnado contrato na Pro e 25 c..o Regunento dos Ju1zes e Cai 
iefl_mt1vo. dor ttspec~a~. 1 bomba centrifuga df cura~or,,1 ?ª Faz nda, com prev!a \ tc~!~S Eleltora~s que por este ca! torio 

Fica reservado ao Estado O direito alta precisa() polygratual, compl~ta- cauçao arb1tra_da. Itlo Tribunal com (' JlllZO da l.' zona el~1_toral estão sen-
je annullar a prP...sente .. chamando á m:,nte de bronze, com eixo de aço 1Iio- peh::ntc, não m_f:rn::ir a 5ºº sobre , d.5> proces~ado~ os p~d.dos d~ inscrip 

Administração do Dominio da 
União. em 27 de setembro de 1935. 

Sabino de C~mPos - Encarregado 
da Administração. 

nova concurrencia, ou de1.xar de effec· xydav('l, num. ero baixo_ de r-'_·voluçõe:.:. I ~,1lor do forn€cunento, ª_ qual rever <'º_ es dos .scgt~mt s c.1dad~-º_ s 
tuar a compra do mo..ter1a.l constante com manometro ,e vucuometrn. 1 .er~ a favor do Estado, no caso dE' res eito - lV1!..-on Clauamo Ferreira, 
ja mesma. bonba espuma rotativa, ligada a c1.c:;ao do contrato sem causa justifica !ilhe de Joaquim Claudr:10 Ferreiia. 

Thesouro do Estado, 10 de outubro bombn centrifuga por uma embraya. da í' f:mdame-ntada a JUi.zo do Trl na~ ::ido em 29 de e. :z;;mbro de 1916. 
de 1935. gco.n des·~ngatavel. completamente d / bunal natura! d;st? Esta~o. solteiro, empr-?-

Chromac1', Cavalcanti _ P,ela com. bronze, ~pa de lona. 4 x 1, 65 mt' d l A:' propostas deverão ser en:.u ga~o do Cf mm ?rc.o. com, domicilio 
ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO missão de ComprâS. tr03 :--- 6,60 metros dr mangotes di fues nesla Corruni.<:são em enveloppP. e!ettornt em .João P::>ssóa. (Qualifica-

DA UNIÃO ~L\ PARAHYBA _ EDI- s~nC9ao, 1 ralo com valvulas de rc ,flcrados no dia 4 d~· novembro viu c:ao r:>que-rid;:·) 

i:f ~;Ri:EtO ·t•~OR!:~~TH~\. D~ -A~!~~º!e6·!vit ;?v1,º n:OE::o~ t, AiCESSOR.IOS FARA O ~\IOT() -~~~t~ ~~6 T~~b~~al1~~,a-~ F!z~~ªd}ulg~ rnt2o11 cl; ~l~;{d~!:~ ~~a;::1~a° :;r~i~~~a· 
De ordem do sr. Delegado Fiscal do Prazo df' 30 di.1.s - Pela Inspectori':I BOMBA - 1 corda. com :a l'arabin:- eJ Os proponentes dPverão marca· l> Januar;a F:1T2ira da Sil'fa. nascido 
'IlhC!)ouro Nacional, neste Estado. fa.. d<'t",t.a Alfandega, se faz_ publle:<> que. para segurar o ralo, 1 e,sgricho A r) prazo para entrega dQ matertal < em 7 <.C ag-O'ito de 1884. natural d :-ste 
ço publico que o general dr. Camillo se achando a mercadoria contida no para. e.~puma de 2 1 1 2". 2 e.<,gu'.chos D 1ual u.fo pod. rá excedE'T de 90 ctia.s 1 ·i'stad< e d funccionano publi::::o 

~~ 1!~J~~dad;e~~~;~ha~ ~r~l~!~oe~;~ i ~~}~<> a~~x:ta~~~~~~a;~fü~~o~s~~ ;:;,~do~SI~~·\;~~·- ~ ~~~k~o eA~u~~~(' ~ri;i~\~,:" da data da ab:r:ura da 1 :;;tJ:;,~~d;~:ó:~ 1~!l~W}l~~çã:1e:;~~:~ 
Pra1:1 _Formosa distncto de Cabcd~llo 

I 
seus donos ou co~ignatarlos. deverão tres r.qmnltG de 2 1:2, 3 esguicho., fJ Qunlquer esclar<'cimcnto com re rn:laJ 

mumc1p10 de Joãc, P(~Sóa ne:st, .. Es dt>Spachal-as e rrttral-a no prazo de B. com três requintes de 2 1'2", ~ 'nçã.o __ r.io mnteria_l poderá. ser pre!.t.a ~21'! - 1Iar<'iWo :"\eiva Furtado 
tado. 10 ài?-::., a contar desta data sob pena c~ave~ para. '.l<:CQplnm('.l:tto!:i'., 2 cor- rio, .P ,a C0ntad9.ia da Força Pubh.cr filho: dr Paulo d Mc·Jciros Furt_ado; 

Os ~etalhcs U:cht1ic,s t' demais es df> f:ndo este. ser ven_dida par sua reoes, 1 lanterna el~ctnca. 1 depot 1• \.I,lltc1r. dr, E.t.iao. Mana Amelia Neiva. n2scido "'m 26 
clarcc1mentos constam do f'~Itul n.º conta. nos termo..s; Lo titulo 69, capt· to de cornbu.sttve1 di!_ rcserya, 1 1at~ gl E rP.~Prvado ao E~tado o di!e1tL d1· e: ·lem!>ro dE' 1913. ~rnt.ural d"ste 
16,. publlcado no . jornal off1cial. "A tu1o 5.<l, da Nova Con::clidação das c;m ~T:txa,. 1 almotolia, 1 1,1rr0 par:.. dí· annuJTar a p_re ... ent~·. c_hamando é E~tac o. solteiro. auxil•:1r elo commer 
Uruão", desta capital, rm sua edição L-"!is das Alfandegas, sem que lhf"-1 fi. 01.eo. 2 !ums, 1 chave. par:1 velas, es· nO\"'l c0ncun:t·ncin, ou deixar de cf cio. ccm d:.:m'cilio 'iei'ornl ·m João 
d(! 9 de outubro d<: 1935 ql~{> o direito de aJlfga.r contra c.:s t:f. i rova para vf!la.:s. 1 callbro para vela:-; ~<'tu:,r si comp:a do matcnal coru: Pes.-;àa. 1Qualifica<"ão requt'rida) 

AdminiEtração do Domínio da fe1too c!"'~Sa venda. ?. vel~~ dP reserva. I chave para car- ,anL-"' da metma 8213 - Joanna Bap.i~;ta Di.n, filha 
União. em 9 de outubro de 1935 Arrnazem.n.0 3-_F. R. T. -1.5571 bur tior. 1 chave.para. magneto.lch:1· Thesouro do fü,tado, em 3 de outu de Hermen~gildo Dias da Silva e Ro-

Sabino dr Campo!- Encarregado -· Uma caixa con 1gnadn á Cia. cie j' VC· c!P. fcndn., 1 ahca~. 1 chave mglê.::a. bro d~ 193fi -- 1 _ 
da Admi.nis'.:ação Tecidos Paulista (Fab_ rica Rio ·1 into) l n,,trtello d __ • m.ade1ra. J. chaves d11- .Chromado ('a vale.anti, ~la Com 

vhlda J)€1o vapoT Lnglês Musidan· Ph:--. l agulha de limp~a. 1 Jat:1 rn1"-c:ão <lr Compra~ 
ALFA..'lDEGA DE JOAO PESSOA ent1a.do em 25 de março de 1935. · em l}fça de reserva comprehendt11· s E B 

- Edital df' praca sob n.º 97 - D A fandega. 30 d_ setembro de 11'35. d 4 annr...-, de borracha. para man· F!)IT,\L - Ql'.\LIFJCAÇAO RE 
orei.cm do sr. Inspt~r.1or, s~ faz pu_ - Antonio Gome!! Forte, 2.0 e.sc.rlptu· ~Ll :ra.s, 3 am1~·1s de borracha para Qr.I~RID\ - J.· zona ic leitora l ~,'lfu-
blir.o qUC' o.:cr~o v2ndidas rn hasta rario. tnJ.::lgc.tes, 1 a~el para embulo, l r.icm·o~ :la :<·n.pital, Sant.i Rila e sub 
publica. a T1w1·cc1don2s abaixo cUS· hO('aJ de ~njt·<'c:ão. l rracr.t::i. para ca prJ'fritura dl' Cab1·deHn. _ .Juiz, dr 
criminada r :..pr:ctiv~m·ntr cm 1.·.1 EDITAL N. 5 - D m do ~nhor OCcot<- d(, f'yll11ctro, 1 lapa para a Sizenando d<' Olinin. EHril.ãJJ inl 
2.•, 3.~ praç,, nos dias 14. 17 e 21 do I){' gado Fisc 1 d The e ro N e e- uni~Lo de .'illCção, 2 t:11npas par., J11~ 4 n Cf'rn·ndil1o e.a Sih•a. Qualifi· 
corren~ m> ás 14 hora~. no arma nal neste E do ! eo p I co p 1a co- lll, o ... s d_· Prt'-:sào, .1 g<'r;1<lor ekctri- <';.!los per dcs1>aC'ho (!e 17 do "orrrnle: 
?em n. 0 3 ,J<" ta Alfandega. nr. es nh clm nn i ou . é. vh· c17;m~ila~t~ol l'Jectrico, 1 lam.pada de cc ~!35 - Candida Florentina e.: Lu 

Ot:TROS l\,fi\TERIAE~"t - 1 ch::issis 6285 - \Vald mar df' Oli,·cira L\1mi 
º"' fi a R c·ylinrtro~. e aut:l trnnsportco C:''86 - Cleodvn Urbano da Silva 

1

1 :.1a.tcr~:1L cem J.fl,12.Ç:t.o p:1.ra. escacta5. 6237 · · Nt_,, d:' A!m··id.'.1 
,1 auto--p1pa co1.1 capacidade para . . . . 6288 - Ana!ia Pr:!ir. df' Moura 
2;000 l:tros dMgua. 40 mangu12iras de 6289 ···- HJda Lvra V. rgárn 

11:J metro cada. uma, com junt.n..s de lndefrridt•: · -

1
1 fª1:.'.~?. e60fcn,·h1·~a~,,-s'_-osPc"at·ain;;;-,11,es_:nªa_-_c1,e,.as·,"s· íi249 ·-:· Jo.anna Gomes Brandão 

_ ~· ., "'. Cnrlcno E!citr.rnl cm João Pes~-óa, 
< hav_es µarJ. reg1slro, 3 chaves psr. 19 d" cutubro ( J!'.l:J~ 
r"qi.:mtcs. l c.s:.:ada t<'l-~oplca, 2 es O e~criváo mt. .Ju .. to Bt·rnarrlino 

/ C..ui.2<:_ de um g:tncho, com uma chapa da Silva. 1 
1 

me1~1IC'a entre o banzo. a .. ..seiniraudo 
1 1 QUl"da do bombeiro, lá baldes cte EDJT. L nr-: l~SCRIPÇAO - PA-

lo ia.. 1 apoarclho ele rc g~tro, 6 cs- IL~H'l"BA Do NOR11E .__ 1. · 7.~'n 
1 

~ 1,chos, com r.equintes de ~ 8'', 2 tl'· {'!"llr.rnl - ;uunirip:cs de .lo-oi,:) P<",· 1 
qu111ti.s de 1 2", lOo nrroclas de bor· ~:ia, Sant.1 Rila. e ,su_b.·Prt'ft'!tura fl!' 1 

1 r,tcha para junta.'> d€ 2 l :!", 1 bomba < a_b('~lello - Jun: dr Sb:enando de 

'
' ~r~~~·n:é ~~~W~.t~~n6do'ºu~,cnõ .. ,;-'Scoªm" ,·o~ Ob,· ._u·a. EsC'rh•ão int : Jmtn BCr· 

-.. na1~1ino da Silva - FDço publico pa-
. Comas, 2 croqu€'S, l tampão com tor· 
, nt'ira 1 tampão !: lmple~ àc 2 112 '' 

fraeo demais 
é signal positivo de que 
oa alimentos não 1upprem 
a neceaaaria nutrição ao 
or,aniamo. Para remediar 

flJ 
esea ~eficiencia 
e evitar enfer­
midadea perip, 
-ecuu, 

1'.,..• 
.EMULSÃO 

de scorr 

' ~ mangueira de 2 mt'tro.~ com duas 
Juntas fem as C' machos, 2 malhos. 4 
~danhos. 2 ierrotts de traçar, 6 for· 
e . 6 enxadas. 10 Iantc,rn~ archotes 
30 co das com 20 metroo cada um;: j 

parr• .salvamento, 30 molas de aço pa­
ra corda. 10 a.pparelhcs de prender 
mangu<iras, 10 travas de salvação ri.• 
3, 1 apparelho d rlfflllte d<! 4 boc­
eas, com valvuJ , 1 appar lho colle 
tor. 30 macbadl:~ , eom-

As Mercearias MODf:LO e l\lAIA effectua­
rão durante o pcriodo de 1: a 31 de outubro a 
titulo de propaganda, uma venda excepcional do 
delicioso Chocolate em Pó com Leite "NESTLÉ" 
typo·Suisso, a 1$500 a latinha de 170 grammas. ' 





A UNIÃO -- Domingo, 20 de oulul,rr, ,le rn~.; T 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1,:a;:cia~U\<'ª~-o d<• um <·onlo til 1 ·· 1:0,, (1:000~·flOfli .t <Jlll:' s<· rl'ft're a c<Jll-
di~ão ~.·. 

EPILEPSIA DR, JOAO DA MATTA CORREIA LIMA 

A f:nnili:1 do d,· . .Jo:io tl:1 ~laltn Correia Limn ro1wicl:1, por 
:nosso inlrrmeclio. o~ parentes e amigos p:.ira assislirC'm ús mis· 

»Is que ,er:iu celebradas na Cathe<lr:d ~fetropolilan:1, '" (i 1,2 
horus, d:1 proxima spg1111d:1_feir:.1. 21 do t·o1-re11le, t'm surfr:1gio 

da alma do pr:rnleado parahyhano. ·----· DOMINGOS MAGLIANO 

~ 
7." DIA 

.J~1comina G~1gliardo :\Jagliano, .João i\f:lgliuno e familia. 

!lind,1 compungidos rom o fallecimento de seu rsposo, pue, sogro 

!l' av<), Domingos .1/ayliano. agradecem a lodos que se tlig:n:1r,1m 

acompanhar os sPLís r1..lstos mortne~ ou ]hes C'nviar:im pes:..ime,:;;, P 

no mesmo Lcmpú, eon\'ichm os seus parentes e amigos par:1 aS\b;_ 

tirem ú missn ele 7." dia. que por su'almu mancl:un relehr:1r na 

:igreja de ~ossa Scnhorn de Lourdes, ás í hor~1s <lo dia 2 l do cor­

rente, segunda-feira. 
Anlecipndamentc agradecem a torlo~ que conparercrem n 

esse neto de cnridade christii. 

SECCÃO LIVRE 
...> 

THE GREA T WESTERN OF BRASIL 
RAL W A Y COMP ANY LIMITED 

FORNECIMENTO DE DORMENTES 
Aviso aos interessados 

Faz-sr puhlko que, no Escriptorio desta. Companhia, :'l 
rua Bnr.io elo Triumpho n." :128, nesta cidade, ate as 14 horas do 
dia 28 de outubro prnximn, seriio recebidas propostas para o 
fornecimento ele l 20.0011 ( cento e Yinte mil) dormentes de 2m00 
x. Om2:{ x Om l :i, a serem empregados nos trechos abaixo índi­
~dM: 

<N:ilal n Cabcdrllo e Cnrnpinn Grande 
Bruni :1 Limoeiro r Itab!lY!Lnnu e Co­

<JUC'ir:.11 a Camarr1gihe · 
Hecife n .\lagô:i d,• Baixo 
Cinro Pontas a Garnnhuns e ramaes 

de Cor!cz e Barreiros 
Glyecrio a \1:il'riú e P~dnieira elos lndios 

'ful:tl 

42.000 

10.00U 
J.1. 000 

30 .000 
24. 000 

120,000 

1) -- As proposlns serã,> envi.ulas crn envelopes ft•chados. 
rnarcndo~ "Propostas par:1 o fornedmrnto _de dorml~ntes" e de­
verão eitar a zona em que se prl'lendt:' fornel'er os dormentes, 
quantidncJe e prc<:u por dormenlc :1cccilo; 

2) - Em envelope separado us prüponcnlcs dever:io a­
presentar : 

1 

1 

~ J J>o1h-r:·1 h.1,·<·r pn,posta ... para f11l'IH'l'i1JH·nlo clt• dor-
mrntes em mais d(• um,. z1,r;:1 d< Yt'lldfl, IH'sk <':1,0. o proponcnlr 
citar a quanlid:1ch· (!li<' d1 :<·.ia 1'11: n~rer 1·m C':1d~1 z_ona . 

H) Sú ,çr[ltl :11 n'llo:-. d{)rmt·nlt•.., dl' .\ro1·1r:1. lforaun:1 e 
P.ío d',\rt·n _e q11c111lo /1.., dr-m,lis e,pt><·ifi(':t_cúl's. º" i11ll'r<·..,~;1dos 
poder!.lo S<> dirigir pC'sso;d111,·11ll' <•li por t•scnplo a In,1H·ct,,ria dP 
~faleriaes n:1 J:sLH'Úo CL•11lr:d, (!li~· \lT<iu :1lt<·rulidm, 

10) \, propo'il:I'; SN'lo ahcrl:1, no di;1 L' hor:1 ,1eima ri. 
lados, peranll' os inti·n•ss:tdo, ou ,,·u\ T'l'JH"l'"''nl:111lt•s. 

l I) A Comp:mhi:1 Sl' IT...,et·\'a o din•ito de e,culher, n 
seu juizo exrl11:-in,. "" prupos[as qut• l11t• (·u:1\Íl'rl'lll r,u rh• n•cu­
sal-as todas c:1so 11,111 ccHl\Tnham .1os ~.c11s illll'n•,s,·s 

.lJJ.l/ I.\'/S'J'l/ \ I' i<J 

VINHOS SALTON 
r 1 7'l 'l , s 

SANTA LUZIA - Agrada :1 to:ln pal .dar BARBFR·\ - E'::ip ~C18.l, em 
comp. tidcr CLARETE - L V~ e '-abo1 · · i!:ísilno. 

VINHOS SALTON 
B r \ 1' f OS· 

RHENO - E.•·1x.•c:nlidrtd" pata p~i·~r GRANDE VINHO - 0'."lici.y:o! 
E' uma dJida 1 

VINHOS HALTON 
P'\RA B\N(1PETES: 

MOSCA TO - E pam::1.n1.t• .e: m i• ·uai! CHAMPAGNE - M lhor qu..i 
:i.., ~··tr'.ln eira 5 ! 

R~f'::-bcdores: - J. llüi\'ORATO & f'IA 
Rua Bar:io do Tr~umpho n 30G 

MERCEARIA MODÊLO 

ALVARO JORGE & CIA. 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Praça Dr. Alvaro Machado, 3 e 231 Prata 15 de Novembro, 14 e H 

ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS: 
TeJegramma - .. Della • lUascotte, Ribeiro e 
Telepbone - 138 Partlcolare!ll 

MANTÊM FILIAES 
-EM -

João Fessôa, R. Joaquim Nabuco, 7, "A Barateira" 1 

ANTIEPILEPTICO 
BARASCH 

P:didos: em todns Pharma­
cias e Drogarias, em vidros 
grandes e pequeno~,. 

Cuidado com simila1 es e no­
mes parecidos. 

\'E. 'DE~I·SE canadq, d(• t.idns 
as racas. como 'l'j:.1111 illL•m:i.o, 
franci•s e porlu_1. ucs Pumhc1, 
romano e <·01-re10 ru:r Tt<' 
Hetumh:i, 1 o;; \ lralar t·0111 

Antonio S:ilgado. 

BOVINOS LEITEIROS DE 
OPTIMA ORIGEM 

Bom gado l?iteiro não erá Qll{''"Tl 
não qui.21:r 

1 m ~d:s~aa~~i~o iirt~g8. t~~l ~ª~~· \':i~: 

1 

der exce1lent.es nov~lhas. 
Optin'as ga~tas. 
va.::cas de gr .. md~ producç:}.) 1Pítei:·a 
As novilhas estã 42mb1zet" <las do 

rep:·oduclor puro slngue Hollande ... , 
vindo do Sul. no ,·::1.l :T d 4 :000$000, 
t• s·rviu d? 1. Pr(nll:O n.t l.ª Expoo1_ 
ção Agro-P~-uaria de João Pe.ssóa. c; 0 b 
o regtstro n.0 270. 

ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôa 

Pro:urem ,·.reste estabulo. antes de 
comprar seu gado bov:no ldt~iro ('nl 

1 
qualqu.er par~ 

,~1-··,- : 

Chamam a attf>nção ele sua nunt<'rosa rrrguczla da Capital e do 
interior e dos demais commerci::mtes cm geral para o seu completo e 
variadissimo sortimento de nwrcadorias Qne n~ccbem semanalmente dos 
prlncipaes centros do país e do extrangeiro e que estão vendendo por 

1 preços inacreditavels. 
ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 

PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de outros lnnumt•ravefs artigos, têm permanen~mente em 
{eU stock os seguint~ · 

Xarque de todos os t'.\'J>'>", farinha d(• trigo nacional , extran­
relra de todas as marc·as, :\ssucar triturado, cerv('jas: Antarctlca, 
Teutonia e CMtatinha, knosene, gazolina, sal de Macau P do Estado, 
bacalhau, completo sortimrnto de man(.('igas, papel para jornal e pa­
pel .. Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensado .. Moça" e 
·• Vigôr ·•, louças e vidros, linhas "Bispo" e •• Corrc-nte", arame farpado 
11.mericano .. Iowa'' e grampos para cercas, espolêt..,, "CB" e chumbo 
para caça, vela Rio. suc:co de uvas naciou.1.l t' extran.l:'f'iro, chá proto, 
todos os tempêros, balan<:a .. EstrrUa ", comph·to sortimento de coo­
~rvu e vinhos nacionaes e extrangt.-iros, cllo,:olate!f e _bombons. 

ADQl'IR.\ ll~l OLl>S~lOBILl, 
1 rn:l5. O O,lsmol,ik ,. o nwlhor 

e mais linclo C.\RRO ,1:, adu:ili­
,1:idc. - Ru:1 ~I. Pinheiro, lnl. 

FARELLO 

9$000 
BAIUO DA P.\SSAGl·::u, ·19 

l\OU!'AS J>E ll.\;\iliü pa1:1 
senhoras, lwml'll'\ e crian\as, o 
melhor sorlin1t•nlo enconlr:1-se 

n3 Cnsn Vcs1111io, r11~1 Macil'I 
Pinheiro, J(iO. 

LEJTF,, LEITE! - Ne~oclo urgente, 
;>rcço de occa::iião para liqtddar. 

a) documentos de idoneida,lc que provem jú ter o pro­
ponenle feito fornecimento a esta Companhia e ter cump~ido 
cs seus contractos; ou dl! ter frito fornecimento de m:11le1r:1s 
ou de manter nt•godo cksse grnero, em andamC'nlo; ou dispor de 
mulb.J."S neccssarias nas zonas p:ir~1 tujo forneeimenlo se propõe 
ou nas suas proximid:11lt•s. Est::$ e outr.1s p1 ovas de idoneidade 
que o interessado ;.1prescnL.tr ser:lo Ucstin:1chs a tr .. zer a Admi­
~1istraç:1o elementos dt julgaml'nto que lhe permittam verificar 
tratar-st: de propo\la c:1p:1z de ~er fielmente executnd.1; 

1 'h) a pro, a ele ler depositada na Thesouraria d.1 Compn­
nhia em Ht'rife, n <Jllanti.1 de um rnnto de reis ( 1 :000 000) para 
agrantia da assignatura do contracto e miei o da cnução. 

\'enbam se certificar dessa realidade os que prec1· 
sam comprar barato ! ! 

Vendem_se vaccn.s com cna.s novo...,, 
=iovtlhas e garro~. todos de Ntçn. 
hollandê.sa, 3 vacca..<; Zebú raclada-' e 
c1m optimo reproduct.or. AvenJda Dr. 
João Machado n. W5 

:J) O deposilu n que se refere a condição 2 letru B será 
perdidn em fa,or da Comp:111hi.1 ~e o propc nente deix.1r de apre­
!\entrir-s<, p:1ra assign.1r o C1,ntr .. H·lo dentro de 10 di,1s da data em 
que a Companhia lht.· fizer communicac;:-ão escripta ou pela im-
1,rensa; 

4) -- Ser:.io tomadas t:'lll t:·onsideracão propostas que só sr 
refiram a um dos fornedmentos pedidos no quadro arinrn ou 
mrsmo a par[(' des'-,C l'ornet:·imento; 

.jJ O n•«·Phimrnto de dormentes serú feito como dr cos-
t uuw por um n•presentante da Linha e outro <la lnspectoria de 
.:\latt-ri,1es t:• as l·ntrc•gas mensaes devem ser feitas em quantida­
<iPs prop<,rdonaes aos prazos dos conl1 atos. 

fi) Hecl'bidHs e arr<'itos os dormentes, poderão ser as 
C'ontas aprl':-ientadas no Inspert,,r de Mate~iacs da Companhia. 

De rada conl I st•rú deduzici.1 a cauçao de 5"~ (cinro por 
l'ento) para garantia da e ccuc;üo do l'ontrato_. 

Si no prazo t•stipulaclo para o forne~nnenlo não tiver o 
contrntante ,·ompl<'t"do a entrega de <JllnntHlade conlratada, a 
importancia que já ti,er sido deduzida .'.le su:is contas a titulo 1 

de caução e o deposito ,le um ronto d': n•1s < 1 :000 000) a <Jlle se 
1·efere a condição 2: letra ll reverterao para os cofres da Com-
1•anhia. . 

7) - Os prazos ktt,!J contratos terminam em 31 de julho 
de 1936 e os contratantes serão obrigados a iniciar as entrella• 
um mi's após a as 1gnatura dos contratos, soJ, pena de perderem 

1 
JOÃO PESSOA 

1 
PARAHYBA DO N~RTE 

.,,,annnnnnnrn ... Sllsf 

,;=.========================================== ' 
DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 

DR, GONÇALVES FERNANDES 
Ex·Int.erno da Cllnka dP Doenç::is Nervo.:::as da Faculdade de Me­

dicina. Ex-Interno voluntario Jo HosJJital de Aiicnados do RecifP. Ex· 
Aux.ilJar Technlco <por concurso) do St'rviço de Hygleue M(·nv,1 e lX· 
Assi.stente lnt. da AssisUnria a P~ychopatas Ce Pe?·nnmlmco Ex-Chefe 
da Secção de Psycho-Technica do Instituto d(' Biotipolo~ia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano l\'loreira. 

EPILEPSIA - NEUR.\STHENU SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis ner,'osa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA DA ANSIEDAUE E DA HIS1'ERIA PELA 

PS~CIIO'l'ERAPIA ANALITICA DE FREUD 
RESIDENCIA: - Rua lrineu Jofflly, 170 

CONSULTORIO: - Ru" Duque de C11,Xia, 309 

\"E, 'DE·SE uma casa de taipa e e.o~ 
berta d~ telha. á rua Maximiano Ma­
chado n. 280. sane-ada, co:-:i. suf!lclf>n~ 
eia para Padaria e para outro neso­
cio. 

A tratar com o sr. Alexandrino D. 
1 da Silrn, no cartorio d.1 Faírenda, Pa­

!ncio das 8ecrP.tari.n.s .. Toão Pessôa. 

GUAHDA·LIVROS - Enr:1r­
reg:1-se <le serviços concernrntes 
á sun profissão. 

Endereço - OHLA:'IIDO 
Linari~ CHUZEIHO á rua llla­
ciel Pinheiro n. Hi3, nesta ca· 
pital. 
1-------------

SITIO AI.AGOINHA - Vende-se 
um ~xcellent.e sitio, approprla~ psra 

i ronstrueçáo de ruas, offere('1!'Ddo op. 

l 
lbno rrndlmento 

Dbipõe o meatno de atna rrande 
area. destinada para construc(ões. 

No síCio está looalla:ada uma fonte 
per<nne. de aerv ntia publica 

A tratar oom ao seguinlea f)tll!SÔ38: 
Renato Gouveia, Rua ova - sa. 

pé Lalz Paiva, Rua 5 de Ar .. fo I Ao 
P-6a, 



8 .JO,\O PESSôO Domingo, 20 dP outubro Uc 1935 

tcos da visita do sr. Gover­
nador Argemiro de Figuei­

rêdo a Bananeiras 
INFORMAÇõES TELECRAPHICAS 

P.;.r cçca.s1ão d.~ v· ita que h.z o 
Gr. Governador Ar"'.t·rn1: c1e Flr-u 1n·_ 

do a Bananeiras. ~· d1r,~:tona do Col­
ltgic· das Irmãs Dorothé% :·ec"pc o· 
ncu s. excia._ a f,m dr lhe expn·'-sR, 
3,. gratidão dos corpos docenl _ e dl,-:-
1~ente daquel'e <'Onhec·d educanda· io 
p,elos melhorarr:.entos "ff Pctuados na,;; 
1ns'allações, por conta do Estado 

O RI .. \Jl'ST \MESTO DOS FU:-<C· C,S ~IAGN.\T.\S D.\ GASOl,1'/A I ASSIGSAJ)O DECRETO PARA l'.\· 1 CASOU SE O RU DO IIEDJAZ., 
CIC:-<.\RIOS Cl\'JS 1 11:.\0 SE D<iO l'OR Vl:11:CIDOS GAJ\tENTO DE :\HLfT.~RES -

DAMASCO. 19 O rei do HedJaz. 

pr:~o~ !~-~ . ~d~~~;uci1~i~1~"~t~J~r~ taf~?na 
20

cart.a Dà~ul~_cu ;a;~.:~t ;{:~ a~~~~~u~0 n;-- p~stt ·c1?};~~í~nd~~r~~ ~~~rt~ª~~Z. c1ni~~~u ,: c;~~.1~~
1

edr:..L~cg!!~ 
n.,c~c 1 ·ter':'nt!' . R von .. aC:.e fll'me cto sen., npresenwnte d:1. standard Oi! decreto ele 101. 958 :632::::;0CJ para at- Nawat. TesidentC' ne~ta cidadf'. f A 

r,r ·-s.dent .. G. tttho Varga~ de. pr~P- nesta caoital, dirigida aos seus pa tend_er .ªº p<1g-am_"'nto. em carac~-:-r B.J. 
der o r:1.Justamento do tuncc1onahs· trões em N~va York na qual diz que provu:ono, tos m1iltarrs. I' 1n scrvLço 
mo a ccmpanhrn. ccntn cem amigos qu" ~ctivo e em ple!lo exerciclo d? suas RESTRICÇAO A' 1,IBERDADE DO 

D1z·se nas melhor. s fontes que st cccupam posições elcvaJas no gOYêr- funcções. cu. cm situações csp:,c1a?s, 1\IATRl:\-10NJO ,~A ALLEMANHA 
a providencia não Yier nor falta de no do Brasil e ront:lue r:>dtn1o aos ele accõrdo com o qu" prevê a legL,,;la-Expressando ~ :n!im('nto das cdi.t­

candas, falou a g:mtil alumna Yolar4 
da Coutinho que inici u o seu d~stur 
ro dizendo que todo..,; sta\'am t,lll!l 

mamente penhorados pe 11 honra do. 
Vi.sita de 3. ex:-ia que a um l "mpc 
lhes maniffst..iva a ben!gniaa:t:l~ ,l~ 
seu ccraçãc, e app:·ovação á :duca<, :i.1 

christã, o mais lJ ll orrn.imento 

;:~r,is. o~ se~}~çx~t~~~ic~! ;~;~o~ i~~ ~~~~l~~~:ld~gi~1~nÍ1~~t~ ~~n e~i:t~~ i:~u~f~ri~ig~r,p~1:ti~1~e a~~onodem;~l~~ BERLIM. 19 - Fci approv~da a 
tuacRo do func.:::onnli<.:mO civil serj, agir. jun'.o ao sr. Basilio Bita que de 1935. fA. 8.) ~~r~:i~:J:ªc1odrPo~rJct!i1~~~ãoa r'.:'~~1i~= 
encont:ada por uma formula. d" ca· chef1a o grupo qu:> se bat,? pela baixa d d d 
racter pro•:isorio. abrangendo pnnci· da gasolina, emquanto a standard REAJUSTAJ,U:KTO DOS FlTNCCIO- ~~~io~ fteri\ e e e ·:

1
tr::i1iir matri_ 

g~;m~,~~~i~o~ot~squ~:er~l·rm peque- b~~~e~~~ ;-ie.va~. 
1
o preço desse car- NARIOS Pl"BLICOS 

RIO. 19 - Foi abandcnad 1 a idéa 
de submetter â approvação do Poder 
Legislat:vo. as Lab. lla,; crganizadas; 
pela C.Jmmii::~ão d" RcJju.-:U.me:1t::i 
do:- Vencimento'> do Funcci"nali~mo. 
o g::,\·êrn::> incumbiu o sr. Paulo Ra­
m:::s. directcr de uma dJs secções do 
Thescuro. do C'!tudo e elabo;.·.Jçã::, de 
n'.Jva t3be!h que vi~ciará. ;:1 titulo 
pnvi' "rio. &'>1 tabella l:mitará a 

POR .'\TTE"ITADO CONTR'\ A SE­
Gt"RAN<:'A DO ESTADO 

1. \l'Gl'R.\DO O Cl'RSO DE ,U,· O CASO DA >:STE BRASILEIR.\ 
~O CO)II\JAXDO DA ESCOLA NA- RIO. 20 - Ccngratulando·se cem 
\ AL DE GUERRA I o ministro Marqu~s dos Reis pela oc­

cnp1 ~ão da E:::trada de F21To Ést~ 

BERLIM. 19 - F;.ram cr:ndemnados 
ás penas de dez e quat: a11ncs de 
pr~ão. 1-r-si:erti\·amentP cJ.01 membros 
da organização Frente Sfira, accUS3._ 
dcs de attentado ccnt1.a a gurança 
do Estado. (A B 

mais rico ~ht.sour,.l ela mulh..,r em 
quanto que o Cr:111•,:,-ic, :1IL 2nc·m·.~·..1.. 
va para lh~ expr. ssar o ma::; v'.vo a· 
gradecimen~o. 

RIO. 20 S:ib a Prf:sicknciJ. do Brzsileira. a imprensa p~d~ a "s..se r;-
::i.1mu1.,nte Protogen·sGmmarã~s.eco1_n tuln qu= adapte met.ida identica com 
1 .Pl·_e~e~iça de att_as autondades_ctVls rela~áo á Ccmpanhia ck Docas da 
,: .11Ltares, foi mstallado, hOJe, o E1h1a a qua-l pouco a pouco vem 
C"urso de alto cornmanc.o aa Escola d=ix.e.ndo ele cbservar clausulas con 
1'Javal de Gu:rra. IA B.}. íatctuaes, intcrrompid::i o trabalho 

"Nada en:.cntrarc s cm nó n,,:-
nuou a on dora, exm Go1r 'r:1a 
der. qu: admir::i.r ou ·out· 1 m3.s .;qu 
a~:end(mcs ent'.'e out Js e. u-Js. a t 
peles vc~cs s21 viços á i rra do n -" 
t2rço, grande adm:r::ir·ã 

O SR PILLA IRA AO RIO 

Ef!1. falta d2 OUl'TS m p·,r:1 vo~ RIO. 20 - AnnunciA·Se que o ET 
slgniL:::1rmc< o n, ·:.J s:meru e ·p'Jn Raul Filln. viajará para esta carJLnl 
taneo re,:onh::cirn 'nto p: i<1 vu-,;a o;• na pr~x1ma s.ma:1a (A. U:.) 
s2r.ça !l(;<:, n. ·.:1::1, n::cct:1:=> a -1 .~Iâ"'n. 
ção de.:;t-es sentiment .., na·· , t-,:: j s po: OS TRABALHOS DO CONVENIO 
m. stras .r:- alumna·.; de·<>! · Co;: g o qu A"',Sl)CARElRO 
ronta cem a pr PCC:io jO Est.ad:> .-:i_u 

gcr~~::~ta~:-,·o· 1
3

~

1e~ ~ 1!1·~t~~
1
~; J. d-1 Ri~i1J~n~ !~~~~~~~o.

0 "t~~~ia~rgi 
•s. n ~5as r-.. P 'JS 111~ ,c· "· qu,--, algc impcrtant.e a reunião qu~ :oi pre-
remos tamb.-n_: xt rna. -vos m~ s sidida oelo sr Fabio caniarro ( \. 

~:~~~~aJ;\~~ª~.1~d-~ U!ad:"'p~,\ /~~ P. ). 
ncsrn Fducl'\nd1rio. São d3.di·, >5 q 10 

o temam c1cdor da est,ma venPl ,- O CRl"Z\DOR "RIO GR,\NDE DC 
ção e nconh2cimºnto na~ p/e2t:pt:r.\~ Sl.'.L" ('ff\lMK\IOR.\ O 25.º A.V-

alumnas do Collegio Sagrado cc_ ?'1.1\"ERSABIO 
raçâ: j,'.' L ,·.u., 1 

A-:ceita"': portanto, ,xmo sr Gm?r- _RIO. 20 qommerncrnndo o ~;u 
"1': dor o .'.111'r?l::-- t"·bnto d« n ssa gra- .::l.º ann .. ·sa io e l\ J. \. der "R·o 
t·dão ·vmdo aos m s ,:,_,.d€ntes votos Grn"'.1c1e d'l S 11l" a~racná. no ca~f 
)::sl::i vc. sa pfr"nne e ~ompl"'ta felicL M:w:l. onrl •. j;~ v1::;itado. devendo 
,ja,::le." t rnhf'l"'! re::-llz:n·~f' 111na f.•s'.a n bcrCo 

_ ___ pr ddida pP:Jo almirante Pro1..o~?nes 
Guimar1i.es. (A B. l UGISTO 

FIZERAM ANNOS HONTEM ENCA1'1NHADA l\ SOLUCAO DO 
CASO DOR FRFTES i\lARJTIMOS O joven V1rg1J.l Gama e M llo F1 

gueirê:io alumn1 do Cc l' '"lO Dio• 
sano PíÔ x RIO. 20 - O caso dns fr··t :,s mari-

- O sr. Emant B~rt, F :r'ira a 1 . timos '"'n!rcu em sua uha3? fi11al. trn 
Xiltar d.:: comm ·1 :·10 d~ .tc.1 ci jad .. l "'~1udo C?nselho F:-d I dr, GcmmL·r· 

FAZEM ANl\ :-;, H~JE ClC Ext"ncr 
A sra Ew•:01a S arcc:. da Siiva, - N3. '. ~gu,:,~ a-f-. 1_·a o ,f Vict\lr "I 

~;;e~~- ~,.m~~y~·;~~'lr:·e.n da S!,\ . ~~~ª,~,\1q~~mp;~je~i~~
1
'.j~'·'a~~)~ .. ~~l~ 

- O j:v2n H~n!·:qu P,·H:, d" v.1 ... -111~ mrnc; de QUlll?..e dias. p~ o Com· 
ccmcellcs, rc:d~n··· n ,~1 C'.lpJtaJ J.ho (' ;.1 varias alt:rações. s~bretudo 

- A menic1a !vI:1~·ia JL·'? filhJ i·i !1.a qu '.ão "J'!bate"', d "'~:·a apre-
Josê Lrnvegildo R.J.:h:1. !lr,1phico cta "'ºnt'.'r o trabalhe que será envii.1d;:> á 
Imprcma :!'f1 ·ial, 2 de >ll:l :~pc"zi d. Camara (A B l 
Maria Nazar: th R'.;ch1 

- O sr. Da:T:: P··.-;óa d Albuqu:: l?EHF"STOU UM ESr-ANDALO NO 
oue, Rgricultor n•·;idcnte em Canna · CASINO DE COPACABANA 
fi:;tula, A·agóa' Grand. 

NASCIMENTO RIO. 20 - Um jornal matur.mo rc-
.Ncha-~~ em fe,·ui. lrrr dO sr Oji. vela o ·scandalo que rebento:1 :,o 

lo·n· Barre~) T 0 :::,rno, co·1·n· o nasclmºn-, casino d.e.Copa.cabana, dan1c ~ ll'Yli· 
to no drn. 11 do :orren: .·, ct, unn da do baixo 111vcl a que drscen 2sse 
crianc:a de <.: xo f 0 m1111rn qu, r estab:lerimentc 
pia bapt1:r:mal. :-eC'C'b:·:a o ncmP i I VeriHcou-s~ alli um roubo de cli!z 
Odtm'.3.r. J contos ~ • reis na abrrtura. das 1)an-

BA FTE AC"'.): . . . c:as. qua:1do ~·ra feita a retirada cnr-
Será le,·adc. hoJt, 3 p:.a b~1:Jt1sm, .. r~'.oond r,te á taxa mun:cipal 

na, Igre.1a d Rr:,.~r ,"l, o m· '1U: O n o rr>fe.,.. do jornril diz qu:? o dinhe:i-
ba.do. filho d ~, ,JiJ_{> L "CV g; Oo,;,) ro d· i; 1; 11r.;;~: J cJ·.·c;tma-"e a premiar 
c.ha, graph:co d~ 1mm ·1-'.l Off,· corr"mp ·r certa.'- bóas vcntades 
~o~~d.,ua ~-p1, ~ d. M',r:~ Naz~n.t A B 1 

Servirã::, de p;drinho:- o r E:: v \ PPl'\"l.\() PlTBI.IC,\ C'OSDE:\1-
je~S~!~i;A;~1h r:n. Aiayd S:lv:1 ~A A '\O)III'õlSTRA('AO DA. CEN-

0 'jr. Jué d; O!iv ir~t C'lll'~ch •',\' P TRAL 
"d. D~cc· i:-b S:1.mp 1i(1 (la e •a 
E!iperança., ccmmuni,· '.,:nn 'l 1 ·t:; f~ RIO. ')O A np1mao pnbllca t>st.â 
ha e <.:u c"n·rnt de no,v:,Jo · r ,·,.nt:·ndo con r I a administraç'.lo 

CAC::'AMENTO -·., e ·ntnl r,o Brt:>.s1l que C classlfi-
RealJzou~:e r-.nte-hcnti.m, nr ·ta ;) 1·oda d·, 1P"1ro vtlho l' mad.eiru pCdr~ 

pital, o ~n11~::' mntr mun :li dO ,pr M,1 :·e '1 (' rviçcr.- clesoiganizados un> 
nuel Rodn1ucs c:m a nhon1a o c.:1_~ culnacto~ elos dt·.sastr s conti'1uos 
ralice Vidt;r('s_· filha d,.; r. A1,tJn·" rit:r· •,r_;,~1ta,u ce!"ra de um m1lhâo 
V'.dETes de AlbuquPrque. n.-..JCll'n\r> (ln J, br li J'.L q ie habitam o:. subur-
Cat:,jeb 

1 
1·1·J· rlo Ro 

Paranympharam o, ;1::-tc ·1vii 1 \ cu p:1 d~ n n hm· t , humilde funr. 
lig:r'. .. o. rc:J 2t1vam .nt'·. r -r Pe 11 .-..-na"IO d . Ll da, 
Bapt1rta e e po a r sr Pla ~elo no sa~ 1

: e r I t 
e S1lva r q1 \ 

VIAJANTFq r, C n r 1 
Prefeito .r~ão LUfrn F. •á. 11 "- R 1 

cid-a1<>. d.cjc :il~u 1-, cll , 'l~ 0 , 
zado -,m.gJ :,~"· 1 m.c:1 .r,, 0 L' 
;!~~f/~fr1to clr mun c1J) o d M 1 

-; J:v n dJ. 'iue :..q\11 \ .o m t r 

de nc<l"O~Jr<, r>11t:.u! · .i \ ra r g 
Gar amanhã, á e mrnuna qur dl!""Y. 

H()MENAGRN1 
A ,!!c:ep "fi•J "h.· .'L '1 

à Imprenrn cnntcrr~1, a '.), ~rr u. 
hont!."m. é.e; ll hora,. nian 1o al'J. 
de Pc1,.ah:,b3_HoLI. a 'lOTT' n ~Pm d 
i:!~t~·:~\

1
;•otyQl,n1 li in:p;cn ,1 de 

Saudou ("infi" i 
r pu·ad'J mon JL· o l , M tt, , J 
~ rcftnu <> 1,11i d• .n· , mi)· 
dern1. f11alter·· n_c.i.o .1 ·1 ç·,!1 ly ·:tçã) 
ncs. d tm ·s p , w p,; 

Falou. m u ·fa. , 1 ·~t 
poty 'U!lr. rl. ~! ·1v li ( . o Pt, 

por varias v:zes. (A. B.l 

ESCRlPTORIO '..E PROPAGANDA 
DO BRASIL EM PARIR 
RIO 20 - Foi ass1gnado nelo ore­

sidEnte da Republica um decreto na 
pasta do Trabalho. ncm~anáo o ,r 
João Pinto da Silrn. a:!dido commer­
cial á 'mbaixada do Bras:l ,em Fran­
ça para. ~em cnus para o Th:souro, 
exercer o cargo de agente ccmmer­
cial. com_ a incumb:'ncia de dirigir o 
~~cnptono d? prcpaganda em Paris 
IA. B 1 

rn2lhc:·1a dos vencimentos. segundo re 
, 1n~. acs <>crvd~re" oubliccs que p~r~ 
C"bem até do:s c:>nl 1s, men.salmente. 
(A. B.; 

C.\SOU SE COIII l:11 JOR:-< ~LIS·'f.\ 

A RUJL\JCA GENNY GLEIZER 

SAO PAULO 19 - R?alizcu se 
nqui. no cartorfo dr Jardim da Arrle_ 
rica. o c3.o;a:nent;:, do j1tn)l, t~, Arthui' 
PicClninL c::nn :J ruml"l'.c1 Genny Gl~i­
zer. ora em vag.?m ... ar,: a Eu:-cp:i. :·.::_ 
pr€<:.2ntad.l pela sf'nh,>ra Ma~ :ha Trid­
m'!'.1. IA. Bl 

~------------~ 

LYRIO 
É' 1.\ U N 1 (.~ rt~ N TE' 1 ú Ll ~ é M' 1? 1 V lU! 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
e Conclusão da 1 pa~ina1 I ~~~~~ !~~~~tu;~irâ~f/r~~lii~r.ufrn°pr~~~ 

vn p.:li:a justificar::- ap:·e cnt \r á oon- !:O- cem o:-: .::.r.s. d~putad<"s 
"'Ideração dos · ?US pare-:. o seg11:nte O ~r. Rodrigu .. , de A1uino dá um::, 
p_rcjecto. que vae .~•c:ignado p::>la maio- expl'caç.ãc cm terno ;]. prirn?ira parti:: 
ria da ca, 11 do:, Regimente 

'·PROJEC1."0 N.º - A Af;<:P.!Tlbléa Le- O ~-r. Ftrnando Nohre"a d'z qu~. es-
gishth·.1 do E-,t::1clo da P:irahyba. re- tondc a C~q de:c:falcada e n:1o hann­
rnlve de. p:;rtantc. nunirro P'lra votação 

A "BARO:-.JEZ.\ 
SAO PAULO 

SEGl'll PAJV\ 

RlO 19 - P··rtiu h· je para São 
Paulo a lc:::>m:..:tiv:1 .. Baroneza", pri­
me1ra machina qul" traf~g:cu no Bra_ 
sil. levando par.1 a cnpit.:11 paullst.a as 
pl::icas de bronz~ c:mmcmoral,v :·, do 
8C .. 0 anniver<õar;o dH organizaçao da 
primeira estrad:.i d,· ferro br ; u1c:ra. 

E~~a v;a?,em da •· Bann- za · Li pro­
mcvida p~la Central do B1 -'"·' em col 
labcracão com a Dir~c1nri1 de Turis­
mo r'rcpaganda { . .\. B 1 

Exposição Philatelica e Nu­
mimastica de Porto-Alegre 

DOIS EXPOSITORES PAR U:YBA 
NOS PREMl.\DOS VAQl'ELLE IM-

PORTANTE CERTAMEN 
Dcsnertou grand, en'hustac:m, o ri­

co e bello material .-.xpo~t; nas .;.; -
ções Ph\lat~ica .. Nunrnr 1 t."a d~ 
Pavilhão Cultural, pm· orc~"'ião da 
Grande Exp::siçáo comm€morativa dC' 
Ce.ntenario Farroupilha. realizad3. em 
Porto Alegr,e. 

Dentre as ctlfferent{''- e !lecções que 
alli figuraram, meHceu f c,pcc:ai att )n_ 
ção e_ de cartcphilia. composta dos 

1 

mais raros cartC>f's posta<'~ cxpost. e; 

por va1ios ".'Olle:::1.:nad_ore.:, c~o umversn 
Os H.3. A. P de F1gu' ,n.:d:, e Bar­

Ul~lom~u B. de O"i.veira. pr?sid-ent~ '· 
secrrtario geral dO ··Mundial Club~". 
àE:Sta cidade. expositon. dP m&gnin­
cas collecç(){'s dC' po3t.1c . fõram pr_ 
miado:-. o pnm :iro com medalha dº 
prata ,e o segund.:; ;om um diplomJ. 
de "Menção H;ru·o~a. 

Também a intcre!i-;ante r!',istl. 
.Mundial Clube", org.un_ ~fflcial daquc· -
la ~·~sociação ph1latehca. mnr0 :cu .J 
pr :mio de menção honrosa 

!1..rt. 1. 0 - F:ca roncedjda a .A::aclr- r,ede p'.1:ra qu~ .'l di.c.;cu""'ifto do projecto 
mta ele Commercio. "Ep~ta, lo P?ssó1 ", -?m apreçn. entre n.1 crdPm do dia. d€ 

emquantc oTeen.ch. er.os seus fins ... um, 1 ,eg.u.nà,._feirn, 100.qn• é un,;ado e .at- T H E A T R O 
subvenção annual de qu:nze contes de t"l'ldidc 
réis ct5:QQO$CCOJ. Amd~ arn umf! '.x;,;1,.~c;ã- r Jbre o A ESTRt:A, TERÇA_FEIRA. NO 

Art. 2.• - F1c:1 amd.1 ccnced1do ao Reç:.ment;, p--d: <\ p:11:J.L I o H. E~- "REX", DO GRUPO "GENTE 
mE~mo ettat~lecunento o abat1m<:11to dr.gurs dt A~Ju.n NOVA" 
de 50··:" no c:msumc de luz e 1s:::nção A &."'guir, e cr prcs:d1•nt ... Pu~ ra 2. 

da~ taxa'-i d·agun e "Sgol.o em::tuantc os res.c:ã( 
r<'rr.ect'vo$ seniçcs e l.vc:·tm a cargo I Cc!l10 tem sido di\'U.'-:ado, ttrã lo-
do Esbdc Ccpia do çro:rcto 31,;{:,rn+ 1"1. 0 r-:-lo gar. t ,rça-feira, no palco do cine_ 

Art. 3 - Revogam-~ JS diEp:si- dtp~t~dc .~mili::l.nc Nc"'.Jrrr-a n,1 s:-c::ão thearro ··REX a ntréa do grupo 
(,.%~ em contra;ic de :,;exta_f ra o!t m~. ! "Gente Nova··. qu,. acaba d<' ser fun-

19 Sei~ ~~t~rt::-J~n~~1iª ~g/~;\ti~~ig!~ "_PRO.!ECT~ N: ll A1w-r" :~ o dado nesta capita! por numerns s amo 

Rasto~ O<:tiJv:o Amorin'I. frnani Sa :;~rc ~:.:~1~~l~fc ~ c~~;;~ t\(..i:.~~ dorc..c; da arte Sf'en:c~ -

i:':~~~n!-.(~~~~ºvt~:~/g"~·
1
: ~:1~·;~·i~·Yct:~ r;ara :i. ex cucão ci:'- r·1·v:ç- dP agua Será ..:.-·, · esptc acu: ao mec;mo 

rjnn •. \luii io AHon•n Carr~:o1_ J'rn:la e e ~ 1?tto1 _1;.ª _:_-r:ic~º ; 1;~~;r r;u;i~~~f~o tempo, o f~~tíval art1.;;t'.co do 0pre­
Si1va. Fernandt. Pc:-isóa. Drl1>hino Cos• t · d crndo :::omico conterrnnco José Tl­
t,a, . ~ldndo àle~"irc., ./o.;é Ant:mto, ~u1;~i~i;'./ d;n!~~;ô~mGr~,~~~~d~ai~~~ nc:::o, qur d.'dicou á briosa .,.uarnição 
Emlh.aco Nobrcga: Od1.on C~uh~ho, inHa11ação em sua ~ed'.: do'ci ~::rviços fede!·al neste Estado 
RodrrguH de. .\quino._ Duarte. Lima, de abastecimento dl" agua e {''note 
f~.uro Wandf'J'lq:, J.~.1º dí' Va:•.conc"!l- Í;SS<cr,-urando a r..ocperncáo do Eüado e Subirá á scena a hilariante comfdl:t 
º-· e Sá e ~en'v1d(":'~ . c.b~ndo 05 auxilio~ legaec; Tem de casar, cac.1 

• de «ut.oria do 
O sr. M:gtl'"'l Bnst:·,;; diz que_ e um J ·Art. 2.º - Pod~rá o govêrno adqui- ccmediographo pernambucano Wnldc_ 

pTojecto rnerecec~or da attrncao do.s ~1r por compra ou dr""1oropriação cs mar de Olivcir::i. a qual se ncha mu!_ 
!eu<: collcgas._.sab 1 r~r, que 'J cc;tabcleci- Lmm.oveis indispen'iav:1c a dirrcc:ào dcs 
mEntc de en~rno v1~:1do honra a cultu- ~<>rVI('~". construc:)'), tcn,,ervadc .. ~ de to bem ensaiada por todos os comp~­
ra e as tradiçôi?s .cto _en·,ino pa.-,hyi>a- fesa dcs rcservatorios bem a~5im p:tra nl'nt~ do "Gente Neva.· 

~i~;~~~l~v~i:o~ ·~cn\~~~~ri~~,~~u:1~~<; ~: ~~r;;~na]tz3c(,r·s; que SC fizcr<m llt'CCS- OS iilgr~s.s~s para o e.,pectaculo vém 
numercscs res~rvtta 5 ~o g:oric>0 Exer- Art. 3 _c; _ 0 E~tado fica com 3 sendo ~cceitos com bóa v~ntade por 
cito N<.cicnal J:'"'""q::ried::ide da" obrac; adquiridns e part~ do no,.so povo, eSp~rando-se, 

o sr. presid~·nte m:rnd1 o proJecto cc.no;truidas pua tal fim, cabendc-lhe por í~.sc, qu 0 e casino ctn rua Prregri­

á ~c~~~!i~ ~; \~3/t~~~~.~;
11

~ ,J~.; .. ~~a á ~~fc~ a c;..1Jloração dos re<>pectiv~ no d~ Carvalho apanhe uma casa ch~1a 

tr:buna (.,aia. cm a•ipla11d1c.J0 d1•·rur~o. ~ 1 , - Ao; despes:1~ feitas cem o~/ cm a n ite da proxima terça.feira. 
E.lcghr a mP.rnori,t do clr. Joã0 d:1 M.1t - scr~iC?~ a qu~ :;e n:frrt a nrc'icnte le! ROl'PAS RENNER __ b b-- T 
:r;~rer:i~a c~~~~Cn~~~~cl~;~~·;f' P1:~~7;; ~~~~i~n~:m~;:~~s ~~.~~tloE~~~ºo mr~- e barato. um. om o 
,;egunda.-feira, 21. Tr;i.t:1vn-s~ d!' ho_ servadas para i"SSO. em g'arantia. a.o:. 
menagear âquelle qu~ foi o maicr es_ andas referentes a:J impt~to df· dr 
pirito de 'itla g1~raçãc; um:1 das maio- cima urban'J, qu~ será arrccadad() µ~lã 
res cultuns do S)u temç:;: o maior repait!ção f:"stndu~.ll. 
cr'ent:1dor àa mccidAàc de sua terra; § 2." - O valor elas rendas liqul<l,l,s 
grande tribuno, jurHa t' hc-mem de decorrentí's da ~)xploração <io~ servi 
letrac; aprimorado; caracter r cOTação ços será credlt,•.ca ao municiplo ccmv 
txnl~imos. P:: r t.c{)c,,, \e!:se" 11itulos quota de amortiz.aç'l:> da divida :1. que 
r.·~di 1 qur· o sr. prC'"ld' nte Jn[lnci;-1.: .:>P. este ficar otrlg:adn. 
ocnstar da neta d'1'- tnbalho.5, um vo- A1t. 4.'. - Fica cgualm"'nte o Po 
~~e J~~~u~~\.fJ!1dt~~-.p~:('ts~n~b~t d~r Exí'cut1,·1 autorizado 1 "brir o cre: 
1 f ~r~ t'c.r;_~ci l ri· c't-crnto~ ccnt::"<; dC' 
~~~J~dai1~:/~~m~~\'?:,'io q~~r/";!~1~1t~~ 8~.,.oocsrr:01 _t fazf'r cu garantir 
á11. cxeGuias do grande 1nrahyban"J e ~€1'.3.ÇO::''c: de tredito até ns.i 1mpor-1 
r"!pres"nt.,,· a A .... .,mhlé:-t r:n teci-:\' as q~i~ft:s ,..fr_~.\-~osexerução integral da_ ~:~~1-,á h~~~"nl~;:;f'::'~~;} 'r~:;r~11orfts- _Art. 5.'" -- _uma Vf'?. oa~a! ·15 obrrna- 1 

O ~r . .-.re~'dent~ dí'tl::1ra mie va? at ~:~e ~e~tr~~;~::-i\oem virtude da ore­
tender ao H. Joá'J de Vl~~c_n<".ellcs_ i Alcg<~l Grandf' 8 priºrf'~unirtpo dt 
n'.Jmeia a seguinte comm1csao Joac ploração dos ll'J"ridos p"r 1 a.de e n ex 
dr V~~ccnccllos. S vcrlno de Lucrna e:-! A.rt. 6." _ R"'vogam-vço~. d 
Rc.dngueE de Aquino. çÕPs em contrar!:>. ~ as i.spo6i-

A MANTEIGA DAS PESSOAS DE FINO GOSTO 
/ 

E.sgota,ck a hora ~o exo-d1ente, en-

1 

S S da As.5emblél Le 
tra a or!em do D1a. que consta da Pa.rahyba, 18 de outubro d g\~~~lva da 
pnm ira d cussã.c do P J cto n 12 Emlll&no Nobreca Jo,é e · 'ª l 
<Fregimento Int rno da AJ! embléal Aquino. Foi à coinm 0:"ctd 

1
~g1 1dº j lllllllllililllil····· o •r João ck v...,...-uoe d - - J ª-
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PARAHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO COMO SE PLANTA O MILHO 

PIMENTEL GOMES 

Arronomo P I M E N T E L G O M E S 
Director da Direc to ria de Producção 

d~T~~~
11:!ffiiise~e P~f1~sded/.!1g

5
~~~ ( ~g~õe~. ft~s dt~r:11;e~~~n\sii~e~eª:e-~: 

em pluma. Não e~ueçamos, porém, empregar a grad.e de discos. Nas sL 
outras cu·turas. O fumo. a canna de licosas, a cte dentes. A terra fica mui-

~ª~~~~: 6 a~:~:.ti~~Íjãb. 1~:~:ªme~ ~~ ~~~t:ec1.t;\~ª /:: .\~~~;r::=~~ EXPORTAÇAO PARAHYBANA DE BATATINHA O QUE NOS COMPRARAM 
OS P AlSES DA EUROPA recer cs cuidados de ncsso:; agricuL a cte discos. PRAÇA TYPO KILOS 

tores. Es:aparemos, assim, dos riscos Nas reg!ões pouco chuvores, a fim 
da monocultura. Cuidemos, hoje. do de ganhar tempo, pode-se faz.er a 
milho, cultura a mais popular do araçáo ~ a gradagem ·Zm fins dagua. 
Brasil que tod:s julgam conhecer c::m Com as primeiras chuvas repete_.se a 
profidencia. E não. conhecem._ Tanto grn.dag-em e planta-se. 
nã.o conhecem que tiram do milho re- O so!o, depois de preparado, deve 
sultadcs mais do que medíocres, quan- fic:.'l.r pulverisado e em nivel. A ger­
do elle é formidavel riqueza na Ar- minação far_se-á facilmente e facii.­
gentina. mente penetrarão a agua e <> ar a t­

OS QUE PRODUZEM MILHO -
Depcis do arr :z o milho é o cereal 
que mais se prcduz no mundo. A me­
dia de producção nos ann0s ue '1918_ 
1922 fo1 a seguinte, em toneladas: 

mospherico e Se de&.mvolverá o sys­
.tema radicu:ar. Os micro_organismos 
do solo. enccntrando condiç~s favo­
raveis, augmentarão mu\to e se apr -
fundarão. As plantas, neste meio fa_ 
voravi.:l tomarão desenvolvimento ra­
pido e vigoroso preparando bôa safra. 
Numa cultura. o 5010 bem preparado 
já é um grande fac.tor de victoria. 

Re.sumo da parte já. publicada 
Jtão Pessôa . 

Recife .... 

Fortaleza 
Natal .. 

A 

B 
A 
B 
e 
B 
B 
A 

Total até o dia 18 do corrente 

Comprou-n<>s a Europa, no primeL 
l. 065 · 770" ro sem'8Stre do corrente a:o.no, merca~ 

73 . lOO deli.as no valor de 969. 703 contos ou 
2 .ooo tS.174.721, e, que equivale a. so,93% 
5 · 600 da nossa exportação geral. 
7 · C.CO A nessa maior fregueza, como já 
2 · MO occorrera ,,m 1934, foi a Allemanha: 

210 3C0.331 contos. ou E 2.539.300. O se_ 
l .200 gundo logar coube á Grã Bretanha: 

1.16~::~ ~:~
1
:: vce:t~:~o 

0
~e:ois~ · ::~

6
~~-03~ 

contos, ou t 1.393 .453. 
Estados Unidos . 
Argentina .. 
Brasil .... 
Rumania .. 
Yugo-Sla via 
lndia . . . 
Italla 
M:xi:o .. 
Egypto . 
Russia 

71283 69() 
5.413.680 
4.854. 790 
3.492.680 
2.241.420 
2.196.960 
2.178.24-0 
J 894.490 
1.695.050 
1.444. 700 

ESPAÇÂ.M.ENTO - Os espaçamen_ capax,es 20 hcmens trabalhando a en­
ADUBAÇõES _ ,o. brasileiro fez, tos _usad·CG no Brasil são, em regra, xada, não se compreh,ende po·rque o 

durante deunas de annos, lavoura de emp1ric:s. Ou perdem terras a.fastan_ agricultor ainda hz cs,pinas rotin,L 
destrmção, transformando, fl-:.restas do demaiSiado as p~nt~ ou as .reu~ r1!5 Nos Estad -s Umd<>s as capmas 
,e-m terrenos safa.Tos. Muitas :.erras ain- nem em excesso preJudicanrcl.o-as ~~- sao feit_as, exclusivamente a ;11achrn~ 
da não precisam de adubação. Outras tu~mente, E a safra é sempre d1~~- As capmas ~. outras ~peraçoes a~n­
já não as dispensam E' impossível nm9-~. Para que os nesses fazendeiros colas. Um umco operano planta, lim­
dar u·a formula unicã. de adubação YeriJfiquem o valor do espaçamento pa e colhe 65 h'OCtares! 
formula economica capaz dP satisfa' v~m descreve!. resumlndo, uns expe- \ 

Com acquisições inferiores a 100 .000 
contos, seguem-se aos nossos três me­
lhores freguezes europeus: 

Uniã:> Belgo_Luxemburgueza, 66 .162 
contos, c.u t 552.416; Hollanda, 62.44: 
contos, ou :E 522.448; Italia, 51.005 
contos, ou :E 436 .108; Suecia 29. 929 
CDntos, ou f: 254.652; Dinam~rca, .. 
16 .165 c.:ntcs, ou t 158.370; Portugal, 
16.030 contos ou t 141.247; Finlan­
dia, 10.992 c~nt~S ou, :E 92 .344; Gre­
cia, 6 .907 contos, ou t 60.692; Polo. 

Em alguns ann '.s a safra braslleir.1. 
ultrapassa os cinco milhões de tone~ 
!ada;;. 

zer a tcd0g cs s 1.:.s' -~ a ~olos yem todaS \ i:-mentos r~hza1os a respeito _pe,:o Ins_ OULTURAS INTERCALAD_.i\S .- E' 
as condições. o agricultor inter-:?ssad') tiiuto A.gionom1cv de Campmas. velha praxe plantar entre as lmhas 

em adubações deve recorrer á Directo- V-SECÇAO - Um planta :por cova - Distancia entre as Jinhas--,1,tn 2:>. 

Milho de plantio rotineiro no sertão parahybano. 

A produc?ã:-,, de milho por Esta.do, 

1 

ria d·2 Producçã.o que estudará o se:.i 
em 1929 fo1 a seguinte· caso par:t~cuhr. Re:Ebená depo.is a 

Rio Grande do Sul . 1 209 000 ~!~u~:p:rrâ~~1:i~ ~qtue~
5
a t~~~~Sa~ 

São Paulo . . . . 1.200._ooo 

I 
dar gn. ndes resultadcs. E .n: prepa~o, 

Minas G€raes 840 510 dEsta formu1a o.s agronomos da D1-
Paraná ... , . 426.300 I"':'Ctona de Producção procurarão, 
Rio de Janeiro 262.000 Jnt~ ".J.Uln·o pos~vel. utilizar subs_ 
Goyaz . . . . . . . 260 ... 0-001 hnc as qJe .º. agncultor enccntre na. 
Santa Cath;1.rina 134 C50 pr Prta !a7:'n"1a 
Ceará. . . 104 000 TTni ~· e,~rn.11.-t 1 n-. as.:.umpto acor.-
Bahia . . . . 87 .413 61':lh.J :l St'gumte adubação, por hecta~ 

~ g o 
l---------------------------1 nia, 5.941 contos, ou t 49.716; Hes­

Distancia entre as cervas 
nas linhas 

20 centímetros . . . . 
40 centimetr0s 
60 centimetros .. 
80 centimetros .. 

" ·~ 

./J 

i 
e s 
~ 

z 

180 I 
134 1 

101 1 

83 

.~ 
6i, ,, 
"o 'O;.:: .,. 
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21. 792 1 18.617 
15.342 
12 .370 
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110 1 

94 

77 1 62 
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"'~ 
~ 8. 

~~ s.,. 
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panha, 5.223 contos, ou i 43 .. 094; TUr .. 
quia, 4 .651 centos, ou E 38 .450; No_ 
ruega, 4.C22 contes, ou E 33. 758; 
Yugo-s;avia, 3 .646 contos, ou t 31.039; 
Dantzig, 1.943 contos, ou t 16.307; 
Rumania, 1 162 contos ou t 9.452. 

Adquiriram mercadorias nossas em 
valor superior ~- mil contos: Albania, 
Bulgaria, F iu:me, Gilbraltar, Suissa e 
Tchec.>-Slova(Juia. 

Nada nos compraram: Austria. Cré_ 

91 ta, Esthonia, Hungria Irlanda, ls-
78 landia, Lithuania e Ru'.ssia. 
64 
51 

2,ª-SECÇAO - Duas plantas por cova-Distancia entre as linhas: - 1,m 20. 
3.() - Apanhando sómente a espiga, 

deixando a palha no campo 
4." - Colhendo toda a planta para 

ensilagem ou para f..:nagem. 

Distancia entf'e ias -covas 
nas linhas 

20 centímetros 
40 centimetros 
60 cen tim.?tros 
100 centimetros 

ô 

1 z 

267 1 175 
143 

93 1 

18.883 1 21.075 
19.050 
13.041 

o 

"' 

96 1 106 
96 
65 1 

o 

"' 
5.0 

- Deixianao o gado colher o 
milho na roça." 

O primeiro pro~esso fornece optima 
forrag,zm para ::- gado porém dimL 
nue a safra de 10 a 20%. O segundo 
cccasiona o mesmo prejutzo. O ter­
ceiro parece o mais conveniente para. 
as condiQÕes brasileiras. O quarto 
fornece grande copia de forragem para 
o gado, p ·rém, em geral, não per· 
mitte a producção de milho em grã~. 
E' usado em muitas r-egiões. O quin_ 
t.y processo é usado em algumas par­
tes do Brasil, principalmente em Mi­
nas Geraes. Soltam os porcos no plan_ 

79 tio. Os suinos engordam rapidamente. 
88 O processo é economico. 
80 DEBULHA E CONISERVAÇAO DO 
54 MILHO - Colhe-se o milho bem secc.:, 

Espir!t~ Santo 63.'170 1
' 

~rnambuc.. 54,000 
Alagõas 44 Q:')0. Sulphato de ammoniaCQ 

! e ar~azena-se-o no paioL Paioes de 
, .. _ . , madeu·a. arejados, altos do chão para 

O melhor espaçamento e, portant~. , d.e fe1Jao, fava, abo~ra. _maxix. e, aL evitar r. atos sã::, usados com grande 
em todos os casos, lm,20 entre as 1> go<lao. etc. O algodao nao deve ser vantagem. ' :f:lt:b.a ~t &gg ~~fi;~~~o::f ~~~iloreto de 

200 kllos 
350 kllo.s 

160 ki<• Maranhão 15. 700 1 pota:::..;io 
sergipe .. 15 .100 
Rio Grande do Norte 12 ~no Uti;izar t:st formula sem levar em 
Matt:::_Grc!:o 6 1·r1 ccws1deracct- ú solo é perder dinheL 
Pará . . . 4 610 1 . O a ncultor deve <:o~ul!ar sempre 

nhas e 20 centimetros na linha, en- plantand~· nunca no meio do milho se Debu,ha-se O milho no momento de 
tre as cov:as, mantendo u~a- unica. quizer~c5 ter. producçã.o abun_dante ser aproveitado. o milho destinado á 
rplanta. por cova. Nestas cond1çoes Po-

1 

e de . b~a qua~?ade. Deve-se eVltar o exportaç~o dew ser bem sêcco afim 
de-se colher, em cultura bem feita, pl~ntio de feiJao, fava, ~bobore., e~c . de se evitar a fermentação que pode 
91 saccos po,r hectare. Milho . planta-se com n:i11~0. A m_is- estragaLo em caminho. Ha madllnas 

_Querendo-se ter du~s plantas por tura d11;1inue a. sa!ra, diffl-::ulta a m- especiaes dl.:!Stinadas á debulha dO mi­
e" va a !flelhcr distanc~ é lm,20 e~- troducçao da r~ açao de culturas, pro_ lh'.'·. Machinas conhecidas. communs, Amazcnas 5.30,J :.i DL-'"·'·,ot.a d. Prcducçao. 

A P::i.rahyba e:-;tá mal collocada ""FMEN rES O tiz,~ndeiro deve 
A oc:portação dO Mi ho do Brasil t' €. :·oll1er. no u pl· nt1 . a sua propri1 

muito fraca Em 1929 "'XP rt vam m 11 "'· Para 1"r pa.ssf!ará através á 
21 567 ton"l~dRs no \:alor d" 5 87 ... c~ltUJ: __ 1 co~ un:1 sacto. Irá escolhendo 
con os. U'a miseria. Emque.nto ist.J .se f.' nL- _qu tf. 1han~ duas a tre.3 es-

~~a~~~t~~~ss 6c!/e1t::~~çã~~ el; voe.a o apparec1mento de pragas. que não ne:essitam descripção. 
cultura bem !eLta, é de 88 sacco.s de :R,()TAÇAO DE CULTURAS - A 
m4ho por hectare. rotaçã.o de culturas consiste em alte-

da.va, a Argentina ,:xpcrLava, em 1326 P_<Y ",g:.and_-·s. de linhas bem r~ctas, ÉPOCA IX), PLANTIO - No norte 
4.926.370 to!,ebdos d? milho e, E'm ! ; m '.- · bu~<: coberto de grãos 1.tê á do Brasil tem-Se calor em todos os 
1927, 8.375.628. no valor de. talvt:2., i:?n,ta. A-~. t:t h~~ ,r~~vem envolv-n· in- :t~~ i6rt!~r;· ! t~:r ~~ P~:\~ 
ti~,~~~~~ ~~ ccfâ~;Caütf E~ q~,,l ;;;;.~~-~ · ~ .t ~--,~~;· ~t1~:e~~~!1-: de~ação este factor para se basea_r. 
a inglaterra import· U l3 346 O'JO t;.. d~Ept ZU\ r.t ··.f! as duas extremida!_ Unicamente, no perlodo da hwnL 
nelad~'I de mrho. dacs qlla~ ~penas .. : ~ f' .,,p1 '~ve,L.i.va-·".e n<-: plantio .,.. cen_ dade. Em geral planta-se milho com 
114.000 do BrnEil. tro. Exp ';J.(nç as renhzadas duran_te 0s primeiras chuvas. Quando se dis_ 

E' n•:-c~:;1r_io que 1e plnnt.c m11s mi· anno -~o....,tr:ram que esta pra~e nao põe de terras sempre humidas, ou 
lho no Brasil, porém. mccUiro.ncL:: 0 tem r .... ?o ,~ ser. Póde aproveitar-se devido á 1rrigaçáo ou devido ás con­
methocto dE' lavoura t:ansformando toda :o;emt_U! da espiga, evitando_se dições especiaes do solo ou dO clim~. 
<'ullura d.e pares reslllLados ccnomL o., gr cte e1.uos:..s :U~o.é~~~ ~ueé~g~nt~~ t~ti~rr~; 
cos em cultura d< grandel )ucro-; SEMEADURA - O milho no (l~rte irrigadas do Nordeste onde S? enc".'.'n-

PREPARO DO SOLO __ 0 milho ~~!;~_&1
~· étr!~~~:d~entrªl~~~~· 1 tra, ao mesmo '.empo, milho em tcdas 

é um cereal de i;YStE'ma radicular mu :."em~adura d•.:>ve-se fazer t:om u'a se- :;tr~~;::ido~eg:~~~~o.ge~~~~~dof! 
t-o dese~vclvMo aprofund:mdo-~ ... no., mtad,ru·a df u·a ou duas linhas Num'l. secco. 
bons so·rJs. a quas1 dois metros. O ter - j ·6 pa~i;;ag~m a machina. puxà.da por 
reno dev ... ,.er orado_ a 25 ou 30 ('.f'nti · . um cav~l o, abrf• 0 sulco dep~ita B. CAPINAS Q · 
me1r b de profu:1d1da_de Empr · ~am- . emente com toda regular.idade cobre da está . - d u~%, capma ~ ~~­
~ nisto arado..> d·" dt' o <' ,d. a1vrr:1_ ! r '}kn o terra. A mesma semeadeir::i. num gest;~~n n°ababoª p:~ulaJo.e ~ 
~º:i ~;e~~!,.~1:i~lm,ado~ ~-> :uado, de.! ~o s~ra.c.e~~re_;z~~ã~ ·u;;t1

0
cu~~0~s ~to, qu,-an~:, se pensa ~ue pode fa· 

Dep01.s du araçã.o passa-se a g,·adf' soJa. sorgho, etT ' J • 'J 2-, cil~v~~· ;r~~~m~eq~~ec~~ 

nar as culturas de modo a melhoT ~rg~:~t:;: !º~~g~=~~/ ~usat':.'.'n:~~ As trocas angh,-brasileiras 
der_se-ia aconselhar. o seguinte: l.'") 
anno, milho; 2.0 ann-:, algcdão: 3" O "Ang~o-Brasilian Chronice" in_ 
anno, algodão; 4.0 anno, feijão cu 
lava. 

Os beneficios da rotação de cultur:i 
são, 

1) - Manter ou conservar as condi­
ções physicas do so'.c; 

2) - Conservar ou melhQrar a fer­
tilidade do solo: 

3) - Evitar os prejuizo.s de insectru 
e plantas damninhas; 

4l - Distribuir o trabalho durant~ 
o anno; 

' 5) - Supprir do m::<10 mais Pco~ 
nomice o azoto necessario á planta." 

COLHEITA DO MILHO - "Ha cin­
co methodos de colher milho: 

1.0 
- Apanhando as folhas, depois 

a.s espigas 
2.0 

- Cortando a parte do pé aci­
ma da espiga para forragem, depo!s 
colhendo a espiga. 

seriu um artigo sobre o commercio 
entre o Brasil e a Inglaterra lem • 
brando que, comquanto e~jamos 
agora exportando muito mais do que 
1aZiamciS ha algum temp0 passado, 
ainda deixamos de nos aproveitar 
das immensas possibilidades que 
mercado inglês offerece. 

E' verdade que r:: total dRS impor_ 
tações inglêsas. provenientes do Bra­
sil, augmentou de 100% desde 1932. 
mas a prcporçã ~ brasHeira no total 
da importação da Inglaterra, no a.nn.> 
pas5ado, fci sómente 1,15%. 

Computandc1-.s·~ a ·tabella abaixo, 
feita de dt:>U'rminad05 artig:s de con_ 
sumo obrigatorio, vê-se quanto po-





i Fu ro1to1 f1rmo111 ••• 
o Orem8 RIIIOI. 

' rorm111& da ramou . 
doUtora de~ 
dra. LellUJ', • um 

.,.. pr,iducio !D1Ub111t111· 
~ 'À Tel para fuor a 

cutll fol'IDOIIII. 

SII OI le1II lleDetlcol reoul&ll­
dol : 

1. • - IIUmllla rapldament.e 11 
rqu. 

2. • - J:vtta que • pelle em 
qualquer estação do 1111110, • 
tome upera ou llkea. 

1. • - TonUlca oe muaculom do 
1'CJlto e fortalece • cutll. 

, . • - Alllvta promptlllllellt.e 
qualquer lrr!taçio da pelle . 

6. • - ExtlngUe li oardal, 
manchu, cravoa e pannoe, dei· 
sanda • pelle alva e suave. 

8 . • - Nlo eetlmula o cn,acl­

mento de pelica no rooto e lm· 
prime t. cutla um tom oacllo • 
louçlo . 

o Creme Rugo! • lmupera­
vel para massagem faclaea e 
6 bom para todu .. cutll. I:' o 
melhor preparado para appll­
ear-10 anta de pOr o pó de 
.mm. 

;;e expeça o diploma de ~tlJ)p]cnte de depu­
tado claid;;ta pelo scruJ'M) "Profisi;óe:, Li­
beraes n ao dr Joaquim Correia de Sá e 
Benevidei:, e indeferir o pl;"()ido de expedi­
ção de diploma de deputado pelo referido 
grupo ao dr. Aristide<J Villar de Oliveira 
Azevêdo. 

Tribunal Regional de Ju~liça Eleitoral do 
E,;tado da Pnrahyba em João Pessóa, 2 
de outubro de 1986. 

as.~.) Pau lo Hypacio da Silva, pr~i-
dente 

Agrippino Gouveia de BartO!\, relator. 

Accordão n. 0 u, 

Natu r eza do proceno: Documentos re 
ferentes ili! eleitões para deputado e i;up­
plentes à A· ,cmblê~ Lejt'i~lativa do Eo<t.ado. 
J>Clo g~u-po 111 ··Prdl'issõc& Liberaes", rea­
lizadas no~ dfo,;i :5 e 6 de ·r>tembro de 1!135 

~~lator : - Dr, Agrippino Barros. 

O T r ihuno! Ret:ii,nal r e110he 
ne(íar provimento ao recurso 

Vhto-i, relatados e diculirlo. ~te<; autos 
delles ,e verifica que o dr. Joa()11im Cor 
reia de Sá e Benevides rttaneu do de,­
paeho de fls. 60, Que admittiu recurso da 
deci1-ão dC,<,te Tribunal man,fando expC'rlir­
lhe diploma de • upplenle de dcputr;do clas­
fliKla. 

Accordam i>m Tribunal em nci;ar provi­
mento ao ~ecnr.;o pari\ confirmar, como con­
firmam. o de,e.r,acho do relator, dc vez oue 
11"1 decisões dm Trihunacs Re>~ional'!I •obr~ 
cxp<!dição de dmloma na'> clcitõe11 cla.ssiiltc.!1-
cabe recur»o pnra o Tribunul Superior, como 
brm demonstra o reíNido d('t;pacho 

Tribunal Regional de Justiça Elcitora\ rfo 
Estado da Parahybn, em João Pesióa, \) 
de outubro de 19:J5 

,\ l lN IÃO Domingo, 20 ele oulubl'O de 193;; 

"PARA TRANSPORTES 

DENTRO E FÓRA DA CIDADE, 

o caminhão Ford v .... s , 
e 

EFFICIENTE, ECOl\101'\'~uco E RESISTENTE," 
affirmam os sn;·s. Dante Ramenzoni & Cia. Ltda. 

SUPERIORES a quaesquer commc:1tarios, as 
expressões usadas pelos snrs. Dat.te Ramen~ 

zoni & Cia. Ltda .. conceituados industriaes pau­
listas, bem caracterizam as qualidades excepcionaes 
dos carros Ford : 

"Temos actualmente dois caminhõ...:-s V-8, typo 
1935, para transportes dentro e fóra da cidade, e 
o serviço que esses carros nos prestam é perfei­
tamente satisfactorio, tanto ~ob o ponto de vista 
de efficiencia e consumo, co1110 sob o de solidez 
de material. Para uso dos nossos socios te-mos 
trcs automoveis V-8, tambem do typo 1935, e 
ainda mais oito, dos typos 1933, 1934, 1935, uti-

lizados pelos nossos viajantes no interior deste 
Estado e de outros do paiz. E da mesma fórma 
que os carninhõ~s, todos esses carros trabalham 
efficientemente. 11 

E por isso, essa tradicional firma os distingue 
com a sua preferencia - a preferencia que signi­
fica treze carros Ford em trabalho ininterrupto 
por muitos annos. Mas faça a sr1a experiencia ! 
Procure o agente Ford mais proximo e, sem com­
promisso, com sua mercadoria, pelo seu percurso 
habitual, veja por que o caminhão Ford V-8 -
efficiente, economico e res,stente, é o preferido 
pelos industriaes ! 

FORD MOTOR COMPANY 

"A GARANTIDORA" 
--- CASA DE PENHORES - -

3 

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceila-se em penhor: - .Toi:ls, hrilhanlcs, fazen . 
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal­
cular, etc., moveis, apoiices federaes e mercado-

.. 
rias em geral, tudo que represente valor. 

MULTA DE 2:000SOOO 
a quem Infringir o decreto n .Q 3G, do regulamento das casas de 

J)("Dhores. 
Quem fizer penhores clandest inos, está sujeito a dita malta . 

nnn a 

AGUA FIGARO 

Tm1e em prete e cutanhe. leaiate aea banlaea 
•aentea, frio, e de mar. 

PIRA DOENÇAS DO PULIAO 1 

1 

so VINHO CREOSOTADO 
Do Pllann,•Chlm. JOIO DA SILVA 1111111 

Combate •• Tonei, Broachi&ee e F-l 
l'OD.QOIO FOHIJ'IQAIID 1 - _., 



DIARIO DA PRAÇA 
VALORES DAS MOEDAS E COTA· 

ÇAO DO OURO 

A agencia. do Banco. do Brasil for· 
necrn hOntem as seguintes t.axas pa-
1a vendas de cambio á vista: 

OFFICJAL LIVRE 

Venda Ven da 
Libra 58$071 87S 000 
Dollur 11$870 17$ 680 
Lira $965 1$ 445 
Pesetas 1$620 2$4 15 

Franeo $975 1$ 165 
:8scucto $530 $7 95 
Reichmark 7$100 fliv.) 4$770 5$ 800 
Florim 8$000 JJS9 80 
Suisso 3$875 5$7 55 
Belga 2S005 2$9 75 

006St OCtSC ouiiua~n os ªd 
Peso uruguayo 5$350 6$2 00 

A gramma de ouro foi cotada a .... 
19$700. 

AO COl\lMERCIO 

A agencia do Banco do Brasil ven­
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos tituJos de sua. carteira 

A UNIÃO - Domingo, 20 de outubro de 1935 

NAVECAÇÃO E ·coMMERCIO 
LLOY,') NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE ''ARATIMBó" - Esperado d~ Porto Aleg-re e escalas 
no dia 23 do corrente, sahindo no mesmo dia para ltrcife. Maceió, 
Bahia,1 Victoria., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre, para ond~ recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARASS0" - Esprrado de Porto Alegre e esca_ 
las no dia 27 do corrente, sa.hindo no mesmo dia para Natal, Areia. 
Branca, A.racaty, Fortaleza., Camocim e Tut.oya~ para ond~ recebe 
carga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campo!ó!, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA ~:r!i~~~". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 

Regular serviço de cargas e pasrngeiros pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

COMPANHIA DE NlVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2-22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS-BELE;M 

PARA O SUL 

VAPOR "RODRIUUES ALVES .. - Esperado do norte no pro­
ximo dia 25 de outubro sahindo no me-.mo dia para Recife Maceió 
Bahia, Rio de Jun?iro ~ Santos. ' ' 

PARA O NORTE 

VAPOR "D. PEDRO 11"-Espcrado do sul no proximo dia 24 do 
corrente e sahir.i no mc~mo dia para Natal Fortaleza. S Luiz e 
Belém. ' ' · 

LINHA MANAOS - B. AYRES 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS / 
Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 34. 

VAPOR •·SANTOS" -Esperaclo d<' sul no proxímo dia. 23 sahirá. 
no mesmo dia para. Natal, Fortaleza, s. Luiz, Belém, Santaré~, Obi­
dos, Parintins, Itaco:.itiara e Maná.os. 

1 

.. FARINHA DE TRIGO 

Farinha americana 
Armazem á Pracn 15 de Novembro. 

Gold M<>dal 

Farinha. nacional 

63$0001 Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA ~ 

?rúeêã§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§~§§§§§§§§§§~~~, 1 

VAPOR "ALMIRANTE JACEGUAY" - Esperado do norte no 
dia 21 de outubro. sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Victo_ 
ri3., Rio de Janeiro, Angra dos Reis~ Santos, Parana.guá

1 
Antonina, S. 

Francisco, Rio Grande, l\'Iontevidéo e B. Ayres, 

Olinda especial 
Olinda oonunum 
Recife 
Luz 
Três Corôas 

Banha 

Do E.stado, lata 
Do Rio Grande, lata 

Triturado 
Crystal 

Assucar 

Gasolina t' keroscne 

Gasolina, caixa. 
Gasolina litro 
Kerosene, .caixa 215 
Kerosene, caixa 315 
Kerosene, litro 

Couros e pcllcs 

PeUes de cabra, 1.• 
Por unidade, segunda. 
Pelle de carneiro. 1.• 
Unidade, 2.•, ref,ugo 
Couro sahnourado 
couro sooco salgado 

Arroz 

Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

Seridó 
Matta 

ALGODAO 

Mercado firme. 

Typo BB 
Typo XX 
Typo ss 
Typo AA 

Xarque 

Sêbo 

Do Rio Grande, kilo 

TRENS DE BANHO 

47$000 
45$000 
43$000 
47$000 
45$000 

52$000 
61$000 

37$000 
36$500 

58$500 
1$300 

47$000 
70$500 

1$200 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

59$000 
57$000 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

2$200 

Partida de Cabedello 7,35 
Chegada a João Pes.sôa 8 6 
Partida de João Pessõa. 17 .20 
Chegada a Cabedello 17,53 

IIORARIO DA LINHA Af:REA 
"CONDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sul 
- Todas a.s quartas-feiras, ás 'l.4r 
hor':\.S. escalando nos portos de: Ma 
ceió. Prnédo (facultativo). Aracaju 
Bahia. Ilhéos, Belmonte, Caravellas 
Vict:::>ria e Rio de Janeiro, até Bueno! 
AyrcS. 

Para o norte: - Tod% as quintas 
feiras, ás 14 horas, até Natal. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Pharmacias de plantão du 
rante o mês de outubro: 

S. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Pôvo 
Minerva 
Londres 

1- 9-17-25 
2-10-18-26 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-30 
7-15-23-31 
8-16-24 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-~RANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

Pé\RA O SUL 

CARGUEIRO "TAMBAú" - Esp~rado do norte, deverã. chegar 
em nosso porto no proximo dia 20 des~. o cargueiro "Tambaú". Após a. 
neeessaria demora, sahirá para os partos de Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas ,e Porto Alegre. 

CARGUEIRO ºCHUY" - Esperado do noríe, deverá chegar cm 
nosso porto no proxirno dia 27 dest~, o carguefro "Chuy". Depois da 

neccssaria demora.. sahirá para os partos de Recife Maceió Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Altg;.e. ' 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO 1'HERVAL" - Procedente d sul devera che­
gar_ em nosso p~rto no proxim~ _dia 29 desteJ o ôârguéiro "Herval". 
Apos a nco!ssana demora salnra para os portos de Natal Forialeza 
Tutoya e Areia Branca. ' ' ' 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBôA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPH01''E N. 229 

CARGUEIROS 

"CAMPOS" - E~perado do norte no proximo dia 23 sahindo 
no me~mo dia para Recife, 1\-Iaceió, Rio d~ Janeiro, Santos, Rio Gran­
de e Porto Alegre. 

---::::---

A Companhia recebe ca:gn.s para Santarém, ltacoatlára e Ma· 
náos cem transbordo em Belem e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem·se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Ba.hiana 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As: reclamações de faltas e avarias serãô accelt&s por escrtpto 
e dentro do pra7..o de três dias após a descarga. 

Par~ demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

F.scriptorio: Pr:iç:i Anthenor Navarro, n. 28 - Arma_ 

zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço tclegraphico: - NAVELLOYD 

ebones: - E!-criptorio, ::t2 - Arma.zem, 52 - JOÃO PESSOA. 

NA 1''AL'l'A Vi!; Lt:l'l'.t.; MA·tt.;.t<.NU 

--l;O-­

LF.ITE CONDt:NSAOO 

VIGOR 

COMPANHIAS FRANCÊSAS DE NAVEGAÇÃO 

''CHARGEURS RÉUNIS" & "SUD-A TLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

CHIMICA INDUSTRIAL - Ediçâ<> 
lo wb. Chimico de Espanha, um gros­
K> volume com muitas illustrações. 
' 000 formulas as mais modernas ao 
1lcance de todos. Recebf:!u a "Livrarla 
Popular", rua Barão do 1'rlumpbo, 
93 . João Pessoa.. 

Espera.do em Recife no dia 16 de setembro, recc be carga neste porto com transbordo em Recife, para OI 

portos d
0
es Dcaokanhre'c1mCaesnatbolsan

0
crai,ginValegso, d~ordeaux, Hane, D unkcrque e Anthuerpia.. 

... •· CHARGEURS R :ÉUNIS.. serão entregues neste porto ao embareador. 
Para mais informações com os sub-agentes autori zados neste Estado. 

LISBôA & CIA, 
BARAO DA PASSAGEM, 13 .lOAO PESSOA PARAIIYBA DO NORTE 

CHEVROLET 
VAPORES 

~ -i 
~ 

!í f 
! § i ai ::! Q 

o 
.!l' ·, 

Caminhão CHEVROLET GIGANTE 
14, vende_se um q1ia..,;;l novo com 

seis mêses de US). tendo rodado 17 
mil kilometr0g apen s. A tratar n~ 
Garage Moderna. 

lr.t. WilT.t. o• UJT:S JU'i"S:&IU 
-80-­

•Alff OONDD!U.DO 

.. (..ltU1X'' 

'"AURIGNY" 

. ... ··l 16 &t. 

.. .. [ rn Out. 

23 Set 28 Set. :10 Set. 

25 Out. [ 30 Out i l.' Nov. 

2 Out. 6 Out. 12 Out. 15 Ou& 

3 Nov. 7 Nov. 13 Nov . [ \~ No• 

3 Dez. 7 Dez. 13 Dez . 
1 

16 Des .. .. .. .. l P_~·_c,_··_[ _2-t_N_ov __ ' _2~_N_ov __ · _1,_''_D_e_z_. --------------

n .--VIGOR 
"EUBÉE"' 

"KE:RQUELl'::-1" .... 1 15 Dez 1 21 Di•z ! ::?6 Dez 2!) Dez. 31 Dez. 3 Jan. 9 Jan. 12 Ja.n, 

COMPANHlA NACllJNAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
-SERVIÇO SEMANAL DE P.\SSAGEinOS E C\RGAS ENTRE POHTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"ITATINGA" 
Esperado dos portos do sul no dia 22 do corrente. t'.'r('a.-ff>ira., sa.hirá 

no mesmo dia, para RECIFE, MACEló, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA_ 

NEJRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA. FLORIANOPOLIS, IBITU­

BA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
""ITATINGA" - Terça-feira, 22 de outubro; 

""ITAPURA" - Terça_fcira, 29 de outubro. 

l YISD 
Recebem·M também cargas para Penedo, AraeaJ1l, Dheua, oampae1 

&o li'ranclsco e ItaJabJ, com c:uldad05& baldeação no Rio de .Janeiro. 
A CompanbJa recebe e&!lrBa e encom.mefidaa at6 ~ •1!81)9N da l&hl-. 

tto, t'eUs paqueteH. 

Pede-se e.os sr11. carregadoret! que prov1de:.:c1em para que ....., oua ear 
J3..'I 11!8t..eJa.m no costado dos navtos no dia de su• chegad&a. 

Os consJgnat.arto~ de cargas devem retlral'tis do t.raptcbe da OOID.111,. 
nhia dentro do prazo de 48 horas, apó_.; a descar~a findo o qual, incidirão as 
cn,· :,i.Dü t:m &.rrn&7.t>nagem 

1 

Passagens, encommendal'I e valores, att.ende-N no eACl1ptorlo ... • 
1t boraa. na vespera da sahida dos paquetes. 

& d-emats informações, serã.o dadas pelos 
I 

agent.ea 

WILLIAMS & COC 
P&AÇA ANTRENOR NAVARRO. N' • - PBONB Ih 



A UNIÃO - Domingo, 20 de outubro de 1935 

, 
ASSEMBLÉA LEGISLATIVA o que 

para 
para nos é uma conquista 

succ~sso ACTA da dedma quinta •~!'liio ordinaria 
da primefrn. reunião. da primeira ~Kii.latun 
da A1aemhh'a LegiF)ativa do Est1ulo da Pa. 
ra.hybn, (.>m 18 !fie outubro dE' 1935, 

tamento do íunc<'ionali!l.mo pub1ico l'!ltadual 
Em l~IJO!!l3r,_ {n ~- J Rodri1tues de Aquino, 
relator_ Duart, Lima, pre-iidt>nt;,,: Octo.vio 
Amorim, Ernoni Satyro, Fernando Nobn-
1'&". 

A' hora rci:timcntal, ob a pre-ii,lencia do ContinuonJo com a J')L!c.vro. d(',c]ara que 
sr Jo:·é Madd, ,;ecrdariado pelo~ 1:1rs Joü.o tt-ndo 1ido distribuido, devirlamente imr,re-i. 
dt- Vasconco.,lloR 1." t;e<'ret.ario, e Miguel 1.10, entre O!I 111·a. deput4dru4 o projC'Cto d~ 
fü.,<;toll. 2. 11 secr'etario, a convite do n. pre- Rl1!'imento Interno que tomou o n. 0 12, 
11idcnk, (• frita a chamado e aberta a _ e,~io requer que seja o m~mo p,o~to na ordem 
com a pr,..,l,nç::i do,; sr,;. Duarte Limo, Octa- do dia da 1<e,isão 1<ea-uinte. E' attt>ndido 
vi<> Amorim, St>verino Lucenl:l, Pedro Ulya. O sr. Migut-1 Bn.!ltos usa da palavra e 11-
tietl, :Fernando Nobresn, Paula e Silva, Emi- pre.,;enta o 1u.1rninte projecto que juhi::ndo 
Jin110 Nohrc'1:r,, Odilon Coutinho, Rodriguc< objecto de deliber&.çõo, é envindo li commi:,,-
de Aquino Alcind() L<'itc, Jo11é Antonio du i;áo de ln11trucçiio Publica. (Projocto n, 0 

Rocha, Ct•l--0 Mutlo,., Fernando Peu6a, ,Aloy. 13) A A emhléil Lr1.ti11l11tiv11 do Estado da 
sio C'nmlios Ernnni Satyro, Ddíino Co<:ta. P:.Tahybn, Resolve: Art. 1.0 

- Fica o Go-
Lnuro Wa,u.leril'Y, Sti e Dt·nl•vitlc~ l' Anncle- ,·êrno autori~ndo n man<lar construir t>m 
to Victorino locnl indicado pela Dir«toria d&. lm1lruc-

Lida a uct1, da ·cS ão anterior 11'>1. da pa- ~áo Publica. mai,s trl?i (Cruµo,1 C'SCO]RrC$ mo-
lavra o ,r. Ernani Satyro 11ue nede par;1 dernos n~ta capital e um na cidade de 
consbr ,la mi:~ma o &f'1rui1,tc: "Sr. pre!.i- MamanguapE'. Art. 2. 0 

- Para occorrer ª" 
dente: Ql'ando no finul do meu di,cuno desr,l""n com MI reícrida11 constru{'ÇÜ~. fica 
hontem proferido, di.s111:: que n "A União" o PodE'r Ex«utivo autorizndo a abrir o 
no sur, reportaa-cm, estava dct\1rpnndo o meu credito nté a quantin de Quntrocento~ e cin-
P'!A'lamE'nlo; não n\?ii!:nei o ("lforço (10 repor- cocnta conto~ de réis (450:000~000). Art. 
ter rednctor por elh1 de..<i)(ntll.l(' 1inra Cll!le 3.º Rt>vognm--<e a.- di~f)().ÚÇÕ<'~ E'm con-
11er\'iço. Tndo me nutoriza a nêr rw. e es- trorio. S, S. do A.;embléu Lef!i fo.tiva, t>m 
forço (' ,1brH:ulo, nc:•.c;se {'ritl'l'IO, O Orgam 1~ de outnbro de 1!135. (a) Mi8'ud Baatos" 
Oíficial. no entanto, é (lU<' puhlic:,an, dj-.. O n. Fernando Pes.-:ôa vem ;, tribuna e 
curo~ como ,1uer. 'A União'" ,,.,rt.anto. e 1leclara s.?r forçado a tratar novamente do 
não ao .~eu esforçado rt'<iactor é q111:' querr ,ca'MJ dn peNe1Cuição mo\'ida contra n pro-
:tttim,ir 1' ferir" fessora de Salgado, municiµio de ltrcbayana, 

O sr. prc!<idenle d("C!.r,.ra att,.,nder ao pf>- 1umhorita F.unice Barbo"ª· em face de um 
dido do n. Ernnni Sutyro pondo em i,:.egui- di~curso anterior pronunciado pelo eu no-
dn a actn em votação, 1<e~<lo aµpro,·ada. bre colleia Fernando Nobrega, cuja nu-

Entra n hora do exJ)ediente seneia do r~into naquelle momento lamen-
0 sr. 1.0 pe,cretario faz a Jeit11ra dE' um tava, 

officio do .~r. ~ecretario da Producção en- A &~uir, )~ um& certidio da Directoria 
vic.ndo os dado,; e1tatbtico,1 1<olicitado,i pelo do eMino sobre o assumpto, re<1;ut>rendo ao 
sr. Delrino Coi<ta sr. presidente pora que mande transcrevei-

Continuando a hora do expediente. o sr a na acta dos trabalhos.- (Certidão) -
Duurte Lima ·que se achava in-<cripto para Certifico, ú vista do despacho ~upra que 
Jollar, usn da pola\.'l'I>. e justifica o sei;t"uinte não ~tão ne..~ta Directoria por terem sido 
projecto riue ~endo julgado objecto de deli- envii,.do.<> á Secretaria do interior, o~ a•1tos 
bernçiio.' o sr. pre:idente o envia à Commi!I. do inquerito di~ciplinar mandado im1taura1 

V. S. é um 

• Analyses e expericn­
cias comtantes e ngoro­
sas; máas proprios de 
tr,insporte) ,- qu~did..1des 
inrnpcra'VCl5; sJo con­
q11ístas TEX ACO, que 
reprt·st.ntam, em todo r, 

tnundo uma gar.mtza de 
successo e de confiança. são de Legi .. Jacii.o e Justiço. (PROJECTO na povoação de Salgado, do município de 

N. 0 9) A A.~i:;emb\t\a Legislativa <lo Estado Itobnyana, para a.purar a denuncit. t~n-:.i­
da Parr.hyba, DEORETA: Art. 1. 0 - Fica da ao exmo. sr. Governador do &t:i•lo, 
o Covêrno do Estado outorbado n adQuirir, contra a protessora Eunice Barbosa ree:ci-
par inlermedio ~ Directoria da Producção te di. cade_ira ele. mentar daQuella J>OV•Hçãu·· 1 

QS productos TEXACO, antes de 
póstos á venda, são estudados e 

analysados por technicos competentes 
e submetidos a consecutivas experien­
cias, de modo que apresentam sempre 

TEXACO sejam enlI'egues ao consumo 
com todas as suas pc_,rfeições e optimas 
qualidades, augmentando, assim. a sem­
pre crescente conli<.<.nça, em todo o 
mundo, que é depositada em TEXACO. 

tr~:1 machiuismo~ moderno!'! de fabricar fa. Certifico ainda :,,er o theor se2uinte a info!'_ 
rinha de mandioca e cedel-o!I i; ngricultore mação do ~r. direetor do Ensino, encam,-
(Jue se dedicarem a es~e genero Je cultura, nhando os alludid~ autos: Officio n. 0 1106 
mediante indl'mnizaçiio, em c1uota!I annuaes de 2 de setembro de 1935. "Sr. dr. SLcre-
modica!I no prazo de dez (10) annos. Art tario do lntnior e Seguranta Publica. Fa(io 
2.º - 01 municipiosi beneficiados pt>]O!I mu- chegar Ú..s. vos.-.as mãos, para que sejt. en­
chinL'lm08 :. quf> l'C refere o art, 1. 0 do pr('- caminhado ao e>:mo. sr. dr. Governador do 
1:enl 0 decreto deverão ser: um da zona ,Jo Estado o processado junto, referente ao in-

todas as insuperaveis qualidades de Si V. S. usar Gasolina T exaco e T exaco 
perfeição, uniformidad e e garantia. Motor Oil - O Casal Perfeito - o seu 

brpjo um da wnn da caatinira e outro da querito di!'lciplinar mandado in11taurar por 
. . carro terá uma partida mais rapida, um 

Os seus propr10s e seguros me10s de consumo reduzido de cowbu~tivel e 
zona 

0

do 1<ertão. § unico - A Din-ctoria du esta Directoria na povos.ção de Sahrndo do 
Producçiio E'!lcolhcrá não s6 o municipio muncipio de ltabayana para apurar a de­
como o ai;rricultor 11ue devem ~er contem- nuncia levada ao me!'lmo exmo. Governl.'.for 
plado" pelo beneficio de aceõrdo com o cri- contra a profeR.sOr'- daquella localidad"" J. 
terio ndoptnrlo no p~e,qente arliil:O, Art. 3.0 Eunice Barbo!<n. Pela portaria da Direct,>rirl 
- O nt:?"ricultor beneficfa<lo com o machi- do Ensino verifica-se que foi in<'umh11!0 dr 
ni-<mo fica obrigado a fazer o a.proveito- 1 instaurar o referido inQuerito o in11pecto!" 
mcnto e indu~trializaçáo do~ i1ub-producto11 regional, profe!'l~Or Francisco Lucas de Sou­
da mandioca, como extrncçiio do amido e "ª Rangel e que n denuncia se prende &.o 
fabricação do farello. Art 4. 0 - Revogam- facto de haver a mesma professora vaiado 

"'"''""'· '"";"" '"' º' ''"""~Âcô'º"'"º o '"'" "' '"' '"º"'"""· 

Fabricados por X D1stnbu1dos por 
THE TEXAS COMPANY E. U. A. THE TEXAS CO. (Souch Amenca) Lm. 

' ... ~ ... 
&e a11 disJ)Osições em contrario S. S em em companhia do& seus alumno& uma cara-
18 de outubro de 1935. (a,~.) Duarte Lima, varoa politica do "Partido Progressi11ta" 
Fernando Nobre-ga, Jo,i Antonio". quando alli realizava um comicio. PelOEl 

Em !>eguida o H. Duarte Lima Que foi auto!I verifiCh.-t<e Que foram ouvidas além da 
designado pelo pre-idente para elaborar o pro!es.-.ora denuncida a sua adjuncta d. 
projedo de lei organicn dos munici,J>ios, Erça Mlorrdeos

1 
nove tei'1temunha" quasi 

envia ó. Me-,a o aludido projecto, que to- todas pessôas pertencentes ao Partido Pro -
mou o n. 0 10 O sr. preidente m&nda á gre,sista alli e que são unanimes &. negar 
impressão a veracidade da denuncia. No interrogato-

0 sr. F.miliano Nobrega justificn e apre- rio feito á professora Eunice Barbosa, nffir. 
scnta o se,guinte projecto aue sendo ma esta ter dado vivas ao dePurtado Fer-
{'Omi<leTado objecto de deliberação o nando Pess8a de quem é parenta, não lle 
senhor prci;cidente manda h commi!!- oontõtatando em parte al,guma dos demais 
são de L~i<'IL.ção e Ju!!.tiça ( Pro- del)Oirrn!nto,1 que tenha havido actos de hos-
jecto n. 0 11) Autoriza o Poder Executivo tilids.de:- a nl\o ser á propria professora, Eu-
a celebrar aceõrdo com o município de Ala- nice Barbo- a como affirma a 9.• teste.mu-
gôa Grande para r. execu1:ão do!'I serviço-. nha. Manu;l Cario~ Correia, A de· 
de ai:tua E' et1,;toto na !léde do mesmo mu1ii- c:lar: rifo da. au'tor~a(}e Í fl)li1:1ial, alli 
cipio). ArtiRO 1. 0 - Fica o Poder Executi- em cxercicio e que esteve prL'Mente a 
vo autorizado a entrar em acc&rdo com o todo o movimento que se verificou no dia do 
município de Alagõa Granel~ para. a ins- comicio. f digno de nota e tambem o !), 

t::llaçiio em !IUa séde dos i;erviços de aba.s- o facto de o mei;mo comicio kr tido lo,i-nr 
tecimento de a.2ua e esgoto, a11.•('gurand•J a âs 15 horas do domingo quando não func 
coperação do &tado e obtendo os auxilio~ cionavam a11 e.colas publica.'\, Sabenclo - se 
leJ,!'aes. Art. 2.º - Poderá o go,•erno ad- Severino Díniz fõra um do,i orn-

dores dac1uelle di&. - foi o mesmo procura­
do para prestar seu depoimento, a que se 
negou, dizendo ser '' parte su!<peita no caso". 
Eis em resumo, o que ficou apurado no in­
querito QUE' pn~so ao exmo. ,ir. dr. Govrr­
nador do Estado para o nec~sario julga­
mento. Saudi.ções (as:-.) José Bapti11ta de 
MeUo, dfrcctor do Erudno· Joiio Pe.isôa, 
181IO/Hl35. (a,;s.) Cleó Nunes Brayner, es­
criputaria. Vi.-;to - Dircctoria <lo Eni<ino 
Primaria, em 18 de outubro de Hl3fi, (a,111.J 
Jo&i de Mello. a'irN,tor". 

1':m seguida pu.s'ln-se á ordem do dia, 
Entra cm 3.• <li!!CU!'fàO o projecto n.º 3 
(autoriza o Poder Executivo a cC"lo:brar 
accôrdo com o municipio de Ct.mpina Grnn-

quirir por compra ou de-snr,propria~ii.o o~ 
lmmovei! indispensavei,; á direcção do~ ser­
viço-,;_ oorn:t.rucção, c)n::ervaçiil') e d"'l'e!<a 
,los re;;,i;rvatorio!'I bem &s-im para a9 cantl­
lizaç,iel'I rtne se fizerem necl"!lsaría.::. Art 
3. 0 - O E tado fica com n propriedade 
da$ obr11..,; adnuiri<la~ e con,;truidas para tal 
fim, rllhC"ndo-lhe- tambem a t')(J)]onçiío do~ 
r~·pectivo.'J E-ervice. i: 1 A-i rlesp• ··as 
fc-ilas com º"' &t-n iço~ n qul' t- r<>rer 1J. 

Pl't' 1·nte lt•i ·,crão inclcmnizn,l:u no F. Lado 
pelo munidpio de .\Jagl,a (:1'.lnde. 1wndo 
re ervndllJI para i< o em rar:rntil. a ren<lu~ 
reft-rent, l() impo"I..Q dl• cl, rima urlo .1., nu .. 
N!rá urrecadado T'e 1a rep.ntiç;io l~d11:il 

1 2." O vlllor d:J. rt>ndt11 H,1uida~ d,cor­
rentP, da ex11loração 11n. l"·v1ço t>rll {'ft"· 

ditado n(l m11nicipio como {Jllota (le 1m,}t 

1i1.at:"to du rli\·if\a a ,,ue est,• fil'nr nbri~wl,1 
Art ~." Firn i11'Un.lmt>1,'.e n Jl,o(Ju Exc• 
('utinl autorh.a,lo a abrir " cre,Jit'"> , edaJ 
1lc oitr,· to. C',Jnto'.: •IP rt'i 1 1)0 · ílO~f,rlOl e 
fu1:t>r ou C'•rantiT" opera,;;ües de ctedit.o até 
t-~1<a in11>ortanria, pnrft execuçÍl<) int 11:ral da. 
<p1elles l'rviçON. Art. r.. Uma vez y,.1-

,ra · As CJbri(f: tilês contrnhida e111 virl•dc 
<la pn l'ul1• lt>i, pn <>arão no mnnicinio d+> 
Alo.R'r,a Granrk a 11ropriPdade t' a e'.llplo::.d.o 
dot rt(Prirlo11 11nviço~. Art. r.." -- Revognm­
se a rli no içõu c,m ronlrario. S:ala -la~ 
~e :.l,c ,11... A "(>m!,!éa Lt·~i~lutiv:i, t•m l"i 
fi,. 0•1tul,ro ,J, 193G. !as!I. 1 Emillano No. 
hr~.ra Jo ... Rodriguel'J de Aquino" 

SEU orgulho! A perpetua-
ção de sua raça. Faça-o 

feliz, traga-o sempre rosa­
do, risonho e de saúde 
perfeita I E' facil de o conse­O r n,,1,ivio Amorim, mPmhro da {'om­

mi ii.r1 •iP LE'i('i lação e J11~tiça l'nvia á 
M• 1,1 o J>aro·cer ao rirojecto n. 0 fi (n",i~do 
a João J>n,-ira <l:i. Silva. v11LM ,João Vl'rm·­
lho). (f'areeE'r n.~ 41 O pr<'ittt.o nüo ,,f­
fendr• a Con~tituição. (a.,<~.) Duarte Lim11, 
r,re~it11•nt,,: OC'tavio Amorim, rf'lator; Fu. 
nando Nobrn-a, Rodrlsruee de Aquino, Er­
r,,•ni Sa.tyro" 

O n prc i1\1•nt<" man<ln 1i. c.'omrrt'lii ãoJ rir, 
Orçnmc•nto 

O r _ Ror:lri,zu('!ll de Aquino membro da 
romm1 io <le IA1!'i lação e Ju. tiça envia {1 

~~:d: Jlpª~~:Ce~ô;:r~" uA:::i~~J do•i;r-_ 

hulo li!Qhre aul!'menlo de v ndmento11 doa 
funt'ciono.rlo rlR Secretaria r}aquella C6rte. 
(Pa E'r n ° 5) AB l»' ent.M 11urrKestõe 

devem v r parn bue de 'P Jeeto. quando . - . . .......... - -

guir, usando Dryco, o 
bom leite em pó, vita­
minoso. As crianças 
não precisam de re­
medios e, sim, de um 
alimento completo, 
que mais se approxime 
do leite materno. 

de para ext><:!uçúo do,; f.er\'iços de agua c 
e<>goto:1 na sé<le do m(>_·mo municipio) 

Ao ser lido o i l." do art. 3. 0 do referido 
projecto, o n. Jo~ Va~concell~ ju~til'ic,, 
e aprcienta a ~e1.tuinte emenda: Ond<' 
lê: "sendo reservada;i para i.·so, em a-ar:in­
ti&., as ren.Ja!I referentes ao imposto de de­
l'ima urbana. <111c- er11. une,cedo ,,ela rep.lr­
tiçâo estadual: dii;a-. e: " sendo rt""t"'.' 
va.do'I para i,"-0 em gatantio., dez por c .. nt,1 
do. renda glohai <lo munü:ipio" S. S. cm 
Jfi de ontuhro <lc l\J:!!1. (LI João de Vo.;c.'on. 
cel1011. 

Encerrada a <liscu ·ão do projecto, e o 
me~mo approvaclo 

Po~tn em di· cn 'íio a l mcn.Ja ,;(' mLnife tam 
conrra o, n Brna11i Sat)·ro, R.odril'.:'uc, di 
Aquino, Delíino Co"tn e S,1 e n,.,nt>\'idc. 

o~ &r,;. Octavio Aml,rim e Aki nda Leite 
dl'fendcm a em11.n<la apresent:..dn.. • 

Submettida a vuio é a .. men(ln. npf)rova­
rla, contra o-. V<Jlo do!ll r,. Odilon l'<>LI· 

tinho, Só. e Iknevide!', Rodrir.-~tt:"s d,.-. A1111ino, 

Anacleto Vict.orinci, Fernando Pea..-.ôa, Er­
na11i Satyro e Sc,·l~rino de Luc@nfl 

O ·r 1>r~id1·nl,• cnvi: o pn1jL.:t,\ :, l'om­
mi,..s.ilu dt• RPdRt·(,"ão 

Entra" em J.• di Tll. i,.u o pruj,,cl <l n.·• :.! 

fnlt{Ta o rc1,t11h,mcnto Ja E-l·ol:i Xormall 
A<> h·r lido u nrtiJ?n i".". o ,r Ernani Sa 
tyro u,n 1\a ral:n·ru ,, munifc ta fontra-
rio (_() rdt.:ridn nrti~o ,•ndo a "ºª u11inião 

f1t"Undacla pelos l'r S:"1 e llt nt·,,.id,·. D,rnrl"' 
Lima E' l'ernnn1lo Nol.Jn'llfl 

O sr. Ocl;1vio Amorim com '! 1u\riv1·11 
apr1•,enta a ,e-:11inl<l ~uh-cm• nda 1:-.uh­
emfnd:. n.º 1 à l"llll'f:d!l 1111 C:immi..c fiu tl1 

E,!•1caçiw, ln~trucriio ,. S:a,-1de Public, Suf'. 
primam-~!· a lt•tra e qut• dil. Ontll' 1·ouh, r 

ccre-,.ccute- e: Fi,;a t• G,,\ê,·no do E !·1·lo 

~:~:i~ª~:m:~at' ~::~;~1:1ix7,u ~;:tl:m~:lo ~I\ 1 

ifi, dl" t.l dt- março 11,· 1\l:\l" S. S. oi: A 
l cm 11-IIO'Hl!ifi. (ai Octa\·io Amorim 

Encerr,.,da n di.~cu ~üu ,lo projt·dv I.• o 
mC">"mo nprrovado. 

Pv ta em di l'U· ·i1,1 ~ uh-(.>m<"n,b 1• n-·,l 
havendo qUl·m 11~n ·l' ,!11 1 ~l;,.n:,, l· u m 
ma approv1 da 

O !'ir. pt('ãidenlt> cn\·iu .·1 t-Onrn1i ãc, ,1 
RerJnct-ão o projl"rto n. 0 2 

Nada mai: havendo a tratar, a e· ;1,l , 
Jc,vnntada, d<."Íltn11ndn-1le ~ 1tr11 pura n di1. 
seiruinte com ri ORDEM no DIA: l • ,h · 
{'U!l~áo do projcl'to n." 1,i2 (R<>irim<'nto T .t~r­
no da A~llembli•n Li~i 1 ~ va l 

Pu.ç() ela A~u mhl~a I VB do E lado 
da P:.rah>·lm_ {'m 111 ,1 outubro <le tin·, 

(a~s. l Jo1é Macil'I, N i1h•nte 

Joio Va"l{'ODc.'t'IIO!I, 1." t1ecr l.Qtio. 

Del(ino Coata, 2.'' N"rdnrio. 

'l'RF.VJO A~O - 1'mn, .. ta 11 =';., = ';".:'õ...!:' •m;;ô. 

AOS V E R A N I S T A S 
DA PRAIA DO POÇO - As 
exmas. familias que desejarem 
o fornecimento de piies da cida­
de, diariamente, pódem se diri­
gir á Praça Bar.i.o do Abiahy n.' 
.'>2 - João Pessoa. 

GADO DE RAÇA - Vende­
se um pequeno grupo á rua Al­
meida Barrêlo n." (i93. Não ha 
discussão, o prrço é 3 :000::,000. 

De cµ,e ,are um;; mesa 
farta. cçrn1 i~u.:.:rias fiQ.ês, a 
u m a pessoa "tacada de 
inappetencia ? 

Um doente do FIGADO 
não pode ter os µ. azeres do 
paladar ... 

PARIQUYMA 
preparada exclusivamente 

1 

com plantas medicinaes, é 
1 o m!lis efficiente regulador 

das funcções hepathi,as. 

1 

O unlco medicamento que 
foi d1sculldo n• t ) 

Academia de Medicine 
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A-RMARINHO DE MODA S 
O MAIS LINDO E VARIADO SOR· 

TIMENTO DE ARTIGOS DE r.10· 

DAS, PERFUMARIAS, TECIDOS 

FINOS, BIJOUTÊ.RIAS, MODER· 

NISSIMAS CARTEIRAS COM 

PORTA LUVAS, CINTOS DE CA· 

MURÇA E OUTROS ARTIGOS 

DE FANTASIA, 

ULTIMA CREAÇÃO 

AC.ABA DE RECEBER A 

"ROSA BRANCA" 
' DE ELITA PONTES & Clll, 

Atelier a carg0 de madame Elita 
Modista de primeira classe 

--:--
RUA BARÃO DO TRIUM-

PHO, 466. ._,.-
- JOÃO PESSóA -

AMANDA SA', enfermeira diplomada, acceita 
serviços de sua profissãc. 

Residencia: - Av. General Osorio n. 164 
-- Phone 310 

REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 

SEM MOTOR 

SEM COMPRESSOR 

SEM VIBRAÇÃO 

NÃO EXISTINDO 

DESGASTE NEM 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE MATERIAL 

GARANTE-SE ECONOMIA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

KEROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

VARIADOS TYPOS 
DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS ASPIRADORES DE PO' E ENCERADORAS 

ELECTRICAS MARCA "ELECTROLUX" 
REPRESE.'ITANTES NESTE ESTADO· 

J, B A R R O S & F I L H O S 
H.UA l\IAClEL PINHEIRO, 172 - JOÃO PESSOA 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". Av. .João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-

ALl'G.\.SE uma hcia cnsn em 
Prain Formosn com agua e Ju;,:, !l 

tratar n,• A,·enitla ,João da :\foi. 
la, 77. 

H}R&UGUINHAS CASEIRAS 
SfJ Li?sapp..1re(·rm t'om o uso do ºBAR..,r\..FOR?flGA :nn 
ente at1r,t:• e PXtl'rmina as formiguinhas casf'Jr.Js ,, toda 
;spc(•j,, dP barata~. t' fl11P por sf'l' hqnido, é o 11nico <}llC 
a•·ahn <'om us Uaraliuhas miudas <!llC tanto estragam 
os lUOY ~is e llliirn•hani os í'sp..,.lhos. 

"BARAFORMIGA 31" 
F.XCO!'ITR.\-SE N.\S DROGARIAS E PIIAR~HCIAS 

Y1ciro pelo ( 'orrri o - 4:-:-i!lOO. 
I.\.!dL(fo, a Lima l'arYcdlio, Caixa 1~4.~ - Rio. 

•auczw• u ••• UI d e oca • a SZIU ••• e ·-. PARA ESTRH DAS FORMIDAVE!S PRODUCÇõES DAR, K, O, RADIO - (BROADWAY PROGRAMMA) - REX APRESENTARÁ 
NA PROXIMA SE11ANA - ESCRAVOS DO DESEJO - A MAIS IMPRESSIONANTE INTERPRETAÇÃO DO GRANDE 

- - - - - - - - - - - leslie Howard com Bette Davis e Fran!:es Dte - - - - - - - - - - -

R • E • X 
CIA, 

EXHIBIDORA 
DE 

F 11, M S 

SOMENTE GRANDES FJLMS S: A, 

---
HO.ff' D la SS(\r é!- 6 l 2 e 1 :?: horas - HOJE'. 

ULTIMAS EXHIBIÇõES ! 
1'111 F.SPEC[U{TLO DF. RTE. DA ·(l'IF. .\LLIAS('A., 

A VALSA DO ADEUS! 
DE CH(1PIN "--- (': n1 

WOI.FG \SG unu. IENFR - H NNA W.HG - SYRILU, 
SCl!IMIDT 

Complcmmto - - Fo.· . 'E\VS -- Com ;1s ui limas 
IJCl\ irl:uk do mil ndo. 

l\lalinée ·s 4 h r s - Pr~ ral 1 00 

APESAR DOS PESARES 
Fomrni · 1 f1lm ro 

HOIF. 1 
- nua se - HOJE' 

A UNITED ARTISTS 
APRE E 1ARA -

Constan e Bennett- Francnot Tone 
E 

MOULIN RO~GE! 
UMA COMEDI'\. MUSIC DA DE D YL ZANUCK 

Complrmento - FOX EWS - Jorna,:. - 7mphonia singular 
<' 1 rufa d@ \\'alt Dbnc 

OVOS DE PA \ 

A PARTIR DE AMANHA 

('m l'rogra1n111a Exlraonlin::rio ria "~I.\HC \ LE.\l>ER" 

.\ l'11ilccl .\rtisls ;1pr('scnt::<, a prnrl11cçi'10 de D;irryl Zanurk 

AS AVENTURAS DE CELLINI 
<THE AFF'i\IRS OF CSLLINil 

- COM-· -

-FREDRIC MARCH-

Constanrc B<'nncU - Frank Morgan - Fay Wray 

UMA PRODUCÇAO ESPECTACULAR 

E no mcsm1 progra.mma - U!\.I NOVO DESENHO COLORIDO - A symphonia slngular de Walt Disney 

O LóBO MÃU 
fBasrado na hi,;torh ".\ MENINA no C'H.\PF.USINHO VERMELHO .. 

QUINTA-FEIRA 
- NA - SANTA ROSA 

"Soirée da Moda" 
-NO-

-R E X-
FRANcEs DEE 

E 
GENE RAl'lUOND 

- EM -

BEIJOS 
E 

SEG R EDOS! 
(C mJng out Party> 

l 'm film de palpilunle 
actualioode ! 

Producçãe ela F O X 

HOJ E! - Dua - Sl'SSÕ -s ás 7 e 8 1 2 horas - HOJE! 

RUMO AOS SETE MARES A' CAÇA DE PIRATAS E DO MAIS 
FABULOSO DOS THESOUROS! 

WALL\CE BEEHY, .IACKIE COOPER E 
LIO:.\'EL BAHHY'.\IORE 

-EM-

A ILHA DO ·THESOURO 
Complemento - t·ox NEWS - Um !Um da METRO. 

Pr °" - IS6DO - $800, 

Matlnét, ão 2 1 Z limas - Preço: $800 rélo - A ultima IIÓrie 

OS PEIJGOS DE PAULIN . 
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